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O presente documento representa a primeira etapa da fase de

planejamento e contém os estudos para a contrataçáo que atenderá à

necessidade especificada no prÓximo item.

oobjetivoprincipaléestudardetalhadamenteeidentificarnomercadoa
melhor solução para supri-la, em observância às normas vigentes e aos

princípios que regem a Administraçáo Pública

O presente Estudo Técnico Preliminar tern como base legal a Lei n'

14 13312021 .

2.oANEcESSIDADEDAcoNTRATAÇÃo-oBJEToEJUSTIFICATIVA

A Constituição Federal de 1988 trouxe no art,205 da Constituição

Federal do Brasil de 19BB ressalta a importância fundamental da

educação como um direito de todos e um dever do Estado e da família'

Este artigo enfatiza que a promoção e incentivo à educação devem ser

realizados com a colaboração da sociedade, visando o pleno

clesenvolvimento da pessoa, sua prepaÍaçâo para o exercicio da

cidadania e sua qualificaçáo para o trabalho

Nesse contexto, a reforma e adequação da Escola Machado de

Assis se alinham diretamente com os princípios expressos neste artigo

constitucional. Ao proporcionar uma infraestrutura escolar adequada e

rnoclerna, estamos contribuindo para o pleno desenvolvimento dos

alunos, oíerecendo-lhes um ambiente propÍcio para o aprendizado e

crescimento pessoal, com o intuito de garantir a execução desse direito

constitucional.

A Escola Machado de Assis, instituição de ensino fundamental

localizadanomunicipiodeCodónodistritodecajazeiras'desempenha
um papel fundamental na forrrtação e desenvolvimento educacional de

nossos alunos. Contudo, ao longo do tempo, identificamos a necessidade
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premente de realizar uma reforma e adequação em suas instalaçoes

fisicas, visando proporcionar um ambiente mais seguro, confortável e

propício ao aprendizado.

Neste sentido, a Reforma e Adequaçáo da Escola Machado de Assis,

localizada no municÍpio de codÓ-Ma no distrito de cajazeiras visando

atenderasnecessidadesdaSecretariaMunicipaldeEducação,Ciência'
Tecnologia e lnovaçáo - SEMECTI, é uma medida essencial que traria

inúmeros beneficios educacionais, sociais para a comunidade escolar e

para a população em geral. Dentre os motivos que fundamentam essa

iniciativa, destacamos os seg uintes:

lnfraestrutura precária As instalaçÕes físicas da escola

apresentam sinais de desgaste e deterioração, comprometendo a

segurança e o bem-estar dos alunos, professores e demais funcionários.

Problemas como inÍiltraçÕes, falhas na rede elétrica e hidráulica, e

deterioração de estruturas comprometem o funcionamento adequado da

instituição.

lnadequação às normas de acessibilidade: A escola não está

completamente adaptada às normas de acessibilidade estabelecidas pela

legislação vigente. A ausência de rampas adequadas, corrimãos e

banheiros adaptados dificulta o acesso e a permanência de pessoas com

deficiência, ferindo princípios básicos de inclusão'

Necessidade de modernização: A estrutura física da escola não

acompanhou as demandas pedagógicas e tecnológicas dos tempos

atuais. E imprescindível promover uma modernização dos espaços'

incluindo salas de aula equipadas com recursos audiovisuais, laboratôrios

de ciências atualizados e espaços de convivência adequados'

C**DO

c,ffiaqaÉ1

Segurança dos alunos: A falta de manutenção adequada das

instalações coloca em risco a integridade física dos alunos e demais

membros da comunidade escolar. É essencial garantir ambientes

seguros, livres de riscos de acidentes, para proporcionar um ambiente

propício ao aprendlzado.

Diante do exposto' torna-se imperativo rcalizar a reforma e

adequaçãodaEscolaMachadodeAssis,afimdeasseguraraqualidade
do ensino oÍerecido e o bem-estar de todos os envolvidos na comunidade

escolar'Aaberturadeumprocessolicitatóriopermitiráacontrataçãode
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uma empresa especializada, garantindo transparência, eficiência e

qualidade na execução dos serviços.

O Municipio de Codó bem como vários outros municípios do Estado

do Maranhão, necessita de investimentos educacionais para crianças e

adolescentes para ajudar no seu desenvolvimento e o distrito de

Cajazeiras possui uma população grande a ser beneficiada com tal

investimento.

Portanto, a reforma e adequação da Escola Machado de Assis,

localizada no município de Codó no distrito de cajazeiras visando atender

as necessidades da Secretaria Municipal de Educação, Ciência,

Tecnologia e lnovaçáo - SEMECTI seria um investimento signiÍicativo no

desenvolvimento físico, social e educacional dos alunos, bem como um

recurso valioso para toda a comunidade.

A obra contemplada neste projeto será executada em logradouros

do distrito de Cajazeiras, e irão abranger os serviços de reforma e

adequação de uma sala de aula para funcionamento de Laboratório de

Ciências com área total de 79,86m'e ampliação de bloco de vestiário com

92,67 m'e recuperaçáo de quadra poliesportiva Com estes serviços

executados, serão oferecidos, melhorias na qualidade de vida,

acessibilidade, condiçÔes de educação e segurança.

Ressalta-se que a equipe de engenheiros e arquitetos da SEMECTI

elaborou as peças técnicâs do projeto para o seu desenvolvimento Desse

modo, a execução desses serviços no distrito de Cajazeiras trará

inúmeros benefícios não só à população local como as do seu entorno'

3. PREVISÃO NO PLANO DE CONTRATAÇÔES ANUAL

3.1Embora não tenha sido atinhada ao planejamento anual da Secretaria,

porérn estará alinhado ao PPA, LDO e LOA, e conforme decreto 4 415

de 28 de agosto de 2023, em seu Art. 60 traz a expressão ''poderá"

quanto a elaboração do PCA, outroÍa a Contratação se faz necessária

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇAO

4.1 A contratação será realizada por meio de licitação, na modalidade

Concorrência, na sua Íorma eletrônica, com critério de julgamento por

menor preço global, nos termos dos artigos 60, inciso XXXV|ll, 17, § 20,

e 34, todos da Lei no 14.13312021 .
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4.2 O regime de execuçáo da obra será o de empreitada por preço global

4.3 A contratação tern natureza de obra, tendo em vista que, que implica

intervenção no meio ambiente por meio de um conjunto harmÔnico de

ações que, agregadas, formam um todo que inova o espaço físico da

natureza ou acarreta alteraÇão substancial das características originais,

não pode se enquadrar na definição de serviço comum de engenharia,

nos termos do art. 6o, inciso Xll, da Lei Federal no 14.13312021 '

4.4 Portanto, a contratação para a realização desses serviços segue os

procedimentos estabelecidos na Lei no 14.13312021 'lsso 
possibilita uma

gestão mais eficaz dos recursos públicos e assegura a execução

satisfatória das obras, conforme as necessidades e padrÕes de

qualidade estabelecidos para a Escola Machado de Assis'

4.5 Para prestaçáo dos serviços pretendidos os eventuais interessados

deverão comprovar que atuarn em ramo de atividade compatlvel com o

objeto da licitaçáo, bem como apresentar os seguintes documentos a

título qualificação técnica, nos termos do art. 62, inciso ll, da Lei Federal

no 14.13312021'.

4.6 Certificado de registro (pessoa jurídica): comprovar registro no conselho

de Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia (CREA).

4.7 Certificado de registro (pessoa física): comprovar registro no conselho

de Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia (CREA) de todos os profissionais técnicos que participaráo

na condução dos serviços contratados, devendo constar no minimo um

Engenheiro Civil ou Arquiteto e Urbanista.

4.8 Capacidade operacional (pessoa.jurídica): atestado (s) de capacidade

técnica, emitido por pessoa juridica de direito público ou privado'

atestando a experiência da empresa/consórcio licitante em atividades

compatíveis com o obieto licitado, devendo conter no mínimo (admitindo-

se a soma de atestados):

4.9 Capacidade profissional (pessoa fisica): certidão de acervo técnico

(CAT) do responsável técnico da licitante (devidamente atestado pelo

CREA/CAU), que comprove execução de obra ou serviço de

características semelhantes ao objeto licitado.

C+ DO=fffiw
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4.10 Vínculo Empregatício: Apresentar comprovação de vínculo

empregatício de cada profissional técnico que participará da condução

dos serviços contratados.

i) A comprovação do vínculo empregaticio do(s) p rofissiona l(ais) será feita

mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho, da Ficha de

Registro de Empregados (FRE) ou contrato de prestação de serviços

dentro da legislaçáo civil comum, que demonstrem a identificação do(s)

profissional(ais) ou, ainda, de declaração de contratação futura do

profissional detentor do atestado apresentado desde que acompanhada

da anuência deste;

b) Os profissionais indicados deverão participar da execuçáo dos serviços

até a conclusão final do contrato, admitindo-se a substituição por

profissionais de experiência equivalente ou superior, em condiçôes

idênticas de disponibilidade e dedicação aos trabalhos, desde que

aprovada pela Fiscalização a comprovação de qualificação técnica

exig ida.

c1 Não será permitido apresentar coÍnprovação de vínculo de um mesmo

profissional em mais de uma licitante, sob pena de inabilitaçáo de ambas

5. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES E DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

5,1Para concretizaÇão das obras, foram alocados recursos orçamentários

para o exercício de 2024, onde o valor previsto na planilha orçamentária

ficou no montante de e R$ 699.454,30 (SEISCENTOS E NOVENTA E

NOVE MIL E OUATROCENTOS E CINQUENTA E QUATRO REAIS E

TRTNTA CENTAVOS).
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NORMAS DE EXECUÇÃO - MATERIAIS E SERVIÇOS

5.2 Para a reforma e adequação da Escola Machado de Assis, localizada no

município de Codó-Ma, no distrito de cajazeiras, através da Secretaria

N4unlcipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI,

foram definidas as norrnas de execuçáo dos matérias e serviços a serem

realizadosqUetemporfinalidadedescreverosmateriaisecomponentes
necessários para a adequaçáo de uma sala de aula para funcionamento

de Laboratório de Ciências com área total de 79,BGm' e ampliação de

bloco de vestiário com 92,67 m'e recuperação de quadra poliesportiva'
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DEMOLIÇOES E RETIRADAS: As demolições de componentes,

principalmente, elementos de vedação vertical, devem ser cuidadosamente

feitas, após consulta ao pro,ieto existente. A demolição de vedaçÔes deve

levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e
comprometimento da estrutura. Retirada de tramas de madeira e telhas

cerâmicas, retirada cle parle elétrica, hidráulica e sanitária, retirada de

esquadrias, conforrne projeto básico.

SISTEMA ESTRUTURAL: Deverá ser adotada urtta solução de fundaçÕes

compatível com a intensidade das cargas, a capacidade de suporte do solo

e a presença do nivel d'água. Com base na conrbinação destas análises

optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de execução

Desde que seia tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção

inteÍessante, pois, no aspecto técnico tem-se a Íacilidade de inspeção do

solo de apoio aliado ao controle de qualidade do material no que se refere à

resistência e aplicação. As vigas seÍão preferencialmente em concreto

armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm' Os pilares

serão em concreto armado moldado in loco.

ALVENARIAS DE VEDAÇÃO: As paredes de alvenaria devem ser

executadas de acoroo conl as dimensÕes e espessuras constantes do

projeto. Antes de iniciar a construção, os alinharnentos das paredes externas

e internas devetn ser nlarcados, preferencialmente, por meio de miras e

níveis a laser ou, no rnínimo, através de cordões de fios de arame esticados

sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e janelas, etc , devem

ser marcados através de fios a prumo. As aberturas de rasgos (sulcos) nas

alvenarias para embutimento de instalações só podem ser iniciados após a

execução do travamento (encunhamento) das paredes' A demarcação das

alvenarias deverá ser executada com a primeira íiada de blocos'

curdadosamente nivelada. obedecendo rigorosamente às espessuras'

medidas e alinhamentos indicados no pro.ieto, deixando livres os vãos de

portas, de janelas que se apoiam no piso, de prumadas de tubulaçÕes' etc'

COBERTURAS:Refere-seaoconjuntodeelementosnecessáriosparaa
fixaçãoeconformaçáodoconjuntodotelhado.Serãocomponentesda
estrutura de madeira da cobertura, elementos como tesouras, terças caibros

e ripas. A estrutura do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto

armado ou em alvenaria, conforme o caso, obedecendo às especificaçÕes

do fabricante de telhas com relaçáo a inclinação e espaçamento'

\§ir':

INSTALAÇÔES ELÉTRICAS:
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FIOS E CABOS: Os condutores serão instalados de forma que não estejam

submetidos a esforços mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que

prevalece, também, para o seu isolamento e/ou revestimento' A bitola

minima dos condutores a serem usadas serão de secção: #2,5 mmz para as

instalaçÕes elétricas em geral.

INTERRUPToRES E ToMADAS: os comandos da iluminação serão Íeitos

por meio de interruptores situados nas próprias salas. o posicionamento das

unidades seguirá o projeto arquitetônico de layout. os interruptores serão da

linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso geral, salvo quando

houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A ou

20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos

interruptores.

úwtpRoRS: São previstas as instalaçôes de lâmpadas fluorescentes ou

outras equivalentes, observada à equivalência entre índlces como

luntlnância e eficiência luminosa/ energética. serão acrescentadas tomadas

a meia altura na parede onde cada bancada estará fixada e tomadas duplas

a meia altura na bancada tjo fundo da sala. As tomadas seráo de sobrepor,

na cor branca, assentadas em barras de canaleta com fiação de cabos

flexíveis de 2,5mm'z.

INSTALAÇOES HIDROSSANITÁRhS: Serão acrescentados pontos de

água para instalâção de 02 torneiras fixadas na bancada do fundo da sala

onde funcionará o laboratório de ciências. será instalado um chuveiro de

emergência na lateral do fundo da sala. As canalizações deverão ser

assentes em terreno resistente ou sobre ernbasamento adequado, com

recobrimento. onde não se.ja possível ou onde a canalizaçáo esteja sujeita

a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área

edificada, deverá a canalização ter proteção adequada ou ser executada em

tubosreforçados.Emtonloclacanalizaçáo,nosaIicerces,estÍuturaeouem
paredes por ela atravessadas, deverá haver necessária folga para que a

tubulação possa passar e não soÍrer influência de deformações ocorridas na

edificação.

ESQUADRIAS: As folhas de porta deverão ser executadas em madeira

compensada de 35 mnr, com enchimento sarrafeado, semi-Ôca, revestidas

com compensado de 3mm em ambas as faces. Os marcos e alisares (largura

Scrll) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, sendo no minimo B

paraÍusos por marco. As ferragens deverão ser de latão ou em liga de

alumlnio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço O acabamento deverá
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ser cromado. As dobradiças devem suportar, com folga o peso das portas e

o regime de trabalho que venham a ser submetidas Os cilindros das

fechaduras deverão ser do tipo rnonobloco. Para as portas externas, para

obtenÇão de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As

portas internas poderão utilizar cilindros comuns. As portas dos banheiros

serão de aluminio na cor natural, fixadas na alvenaria, em váos requadrados

e nivelados com o contramarco.

REVESTIMENTO INTERNO, EXTERNO E PISO: Foram definidos para

revestimentos/ acabamentos materiais padronizados, resistentes e de fácil

aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer

tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7

dias) e constatar se as juntas estão completamente curadas Em tempo de

chuvas, o intervalo entre o término da alvenaria e o inÍcio do revestimento

deve ser maior. As paredes receberão chapisco e reboco. os cantos internos

e externos seráo retos. Serão aplicadas camadas de emboço para

assentamento de placas cerâmicas na cor branca em pastilhas de 20x20 ou

similar em toda a sua altura. As paredes que forem rebocadas e llão

receberem revestimento cerâmico, receberão 02 demãos de tinta acrilica

com cor Branco Gelo da marca Verbrás, Suvinil ou similar' As paredes

externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre

reboco desempenado fino e acabamento fosco. o piso será revestido em

cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com argamassa

industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores

plásticos em cruz de dimensáo indicada pelo modelo referência. Será

utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo

modelo referência. Na quarJra serão executados pisos cimentados com 3cm

de espessura de cimento e areia, traço 1:3, acabamento camurçado, sobre

piso de concreto com 7 cnl de espessura. Os pisos levarão ,luntas de

dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada '1 ,20m Deve ser

previsto um traço ou a adiçáo de aditivos ao cimentado que resultem em unl

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser consiclerada declividade minima

de 0,5% em direção àos pontos de escoamento de água. A superficie final

deve ser desempenada. O acabamento será feito com pintura com tinta

propria para Piso.

LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS: Para as bacias sanitárias, cubas e

lavatórios, adotar todas as louças na cor branca. No laboratório de ciências

seráo executadas bancadas em granito cinza ancjorinha assentadas sobre

alvenaria de sustentaÇáo com argamassa cotante. As bancadas serão lisas

enquanto a bancada cjo fundo da sala terá abertura para colocação de 02

\'^tJ5i
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cubas inox. As divisórias e bancadas dos banheiros serão em granito cinza

andorinha nas dimensões indicadas em projeto.

DIVERSOS: Será executado forro em placas de gesso acartonado de

medidas60x60ousimilar,conformeespecificaçôesdofabrlcante.Pintura
PVAcorBrancoNeve(acabamentoÍosco)sobremassacorridaPVA.os
perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com

tÍatamento de zincagem minimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura'

Será realizado cercamento em muro ao redor da escola com arame farpado

3 pernas. A área da quadra de areia deverá ser demarcada com meio-fio de

concreto préfabricado ou alvenaria e irá conter camada de areia depositada

nolocal.Aobraseráentreguetotalmentelimpainternaeexternamente.os
pisos serão limpos e as manchas de salpicos de tinta serão removidas'

-r, I
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6. LEVANTAMENTO DE MERCADO

6.1 Náo é o caso da contratação em tela, tendo enr vista a natureza do objeto'

pois há no mercado Nacional diversas empresas de engenharia para

realização de obras e serviços por preço unitário' o que possibilita ampla

concorrência e vantagens à administraçâo pública, propiciando

transparência e legalidade para requerida contratação

Os quantitativos estimados para a contratação pretendida têm como

parâmetro os projetos de engenharia realizado pela equipe técnica com a

elaboração de planilha orçamentária acompanhada de sua memória de

cálculo ànde segue discriminados os valores unitários estimados de todos

os materiais e serviços que seráo aplicados na contrataçáo' pro;eto básico

e plantas no anexo ldeste estudo técnico preliminar'

Vale ressaltar que a referência da planilha orçamentária baseada nas

tabelas SBC, SINAP, ORSE E SEINFRA supre a pesquisa de preços de

mercado, conforme Decreto Federal no 7 983' de 08 de abril de 20'13 e

publicação "Orientações para elaboração de planilhas orçamentárias

públicas - TCU'.

A contratação tem natureza de de obra, tendo em vista que, que implica

intervenção no meio ambiente por meio de um conjunto harmÔnico de

açóes que, agregadas, formam um todo que inova o espaço físico da

naturezaouacarreraalteraçãosubstancialdascaracteristicasoriginais,
náo pode se enquadrar na definição de serviço comum de engenharia'

nos termos do art. 60, inciso Xll, da Lei Federal no 14 j3312021
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7. DESCRIÇÃo DA SOLUÇÃO GLOBAL (COMo uM ToDO)

7.1 O presente estudo, como já informado, refere-se à: Reforma e Adequação

da Escola Machado de Assis, localizada no municipio de Codó-Ma' no

distrito de Cajazeiras, destinado atendeÍ a demanda da Secretaria

Municipal de Ciência, Tecnologia e lnovaçáo - SEIUECTI'

7.2A soluçáo mais viável para a contratação seria cr.)nforme estabelecido nos

artigos 6" (inciso XXXVlll), 17 (§ 20) e 34 da Lei no 14J3312021 
'

modalidade de Concorrência, na forma eletrônica, e justificada pela

necessidade de garantir um processo transparente' ágil e eficiente na

contrataçáo da Reforma e Adequação da Escola Machado de Assis A

modalidade de Concorrência é adequada para contratos de grande vulto

e complexidade, como é o caso de obras públicas' e permite a

participaçáo de um maior número de concorrentes' fomentando a

competitividade e a obtenção do melhor preço para a administração

pública.

7.3Quanto ao critério de julgamento por menor preço global' é uma escolha

comum quando se busca a economicidade na contrataçáo' garantindo

que o órgão público possa obter a obra pelo lnenor custo possivel lsso

assegura a utilização eficiente dos recursos públicos' em conformidade

com os princípios da administração pública' como a legalidade'

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência' conforme disposto

no artigo 37 da Constituição Federal brasileira'

7.4Os dispositivos da Lei no í4 133/2021 citados (artigos 60' 17 e 34)

respaldam essa escolha' fornecendo diretrizes e regras para a realização

da licitaçáo de forrna a garantir a legalidade' a igualdade entre os

concorrentes e a obtenção do melhor resultado para a administração

pública.

8. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO

B.1Nos termos do arl. 47, inciso ll' da Lei Federal no 14'13312021 ' as

licitações atenderão ao principio do parcelamento' quando tecnicamente

viável e economicamente vanta.ioso. Na aplicação deste princípio, o § 1o

do mesmo aú. 47 estabelece que deverão ser considerados a

responsabitidade técnica' o custo paÍa a Adrninistraçáo de vários

contratos frente às vantagens da reduçáo de custos' com divisão do

objeto em itens' e o dever de buscar a ampliação da competição e de

evitar a concentração de mercado'

ííQ)r.
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8.2 Em vista disto, o princípio do parcelamento não deverá ser aplicado

presente contratação, tendo em vista que eventual divisão do objeto

geraria perda de economia de escala e causaria inviabilidade técnica, pois

geraria maior trabalho de Íiscalização contratual frente à falta de

padronização e uniformização.

8.3Ademais, a existência de mais de uma empresa contratada poderia trazer

uma série de transtornos quanto à eventual responsabilização por

inesperados sinistros ocorridos e por ser uma obra de infraestrutura as

empresas especializadas nesta área atendem aos requisitos de

pavirnentação e sinalização simultaneamente.

9. DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

g.l Pretende-se, com o presente processo licitatôrio, assegurar a seleção da

proposta apta a gerar a contratação mais vantajosa para a Secretaria

Municipal de Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI

9.2Almeja-se, igualmente, assegurar tratamento isonÔmico entre os

licitantes, bem como a justa competição, bem como evitar contratação

com sobrepreço ou com preço manifestamente inexequível e

superfaturamento na execução do contrato.

9.3A contratação decorrente do presente processo licitatório exigirá da

contratada o cumprimento das boas práticas de sustentabilidade,

contribuindo para a racionalizaçâo e otimização do uso dos recursos, bem

como para a redução dos impactos ambientais.

9.4 Em resumo, os resultados pretendidos com a realização da reforma e

adequação da Escola Machado de Assis, visatn não apenas a melhoria

das condiçÕes fÍsicas da instituição, mas também o fortalecimento da

educação como urn todo, contribuindo para o desenvolvirnento integÍal

dos alunos e para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

C>,i: DO
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l0.l.l Manter sigilo, sob pena de responsabilidade

administrativa, sobre todo e qualquer assunto de

C>,, DO

lO.PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS

l0.l Obrigaçôes da contratada:
aJLÍ ..i

I().l,IAssumirtodaaresponsabilidadepelaboaexecuçãoeeficiência
dos serviços que efetuar, responsabiliza ndo-se, ainda' por qualquer dano

ocorridoemdecorrênciadamárealizaçãodestesserviços,causados
tantoaoCoNTRATANTEcomoaterceiros,desdequearesponsabilidade
lhe seja imputável;

t0.l .2 Prestar as informaçÕes e os esclarecimentos que venham a ser

solicitados Pelo CONTRATANTE;

civil, penal e

interesse do

CONTRATANTE ou de terceiros de tomar conhecimento em razão da

execução do objeto deste contrato;

l0.l .4 Manter quadro de pessoal suficiente para atendimento dos

serviços, sem interrupção' seja por motivo de Íérias' descanso semanal'

licenças, greves, faltas ao serviço e demissÕes' sob pena de aplicação

das sançÔes cabiveis;

I0.1.5 Substituir o seu preposto que estiver trabalhando em desacordo

com o interesse dos serviços e, por este motivo' for rejeitado pela

fiscalização do CONTRATANTE;

10.1.6 Executar os serviços de acordo com o estabelecido no contrato e

seus anexos;

IL). i .7 Respeitar os prazos previstos neste projeto básico;

Manter atualizado o endereço do correio eletrÔnico;

e os rnateriais necessários à

10. 1.8

10. L9 Disponibilizar as ferramentas

realizaçào dos serviços:

l0.l.l0 Manter projetos, cadernos de encargos' memoriais descritivos'

ART's, alvarás e qualquer licença e/ou autorizaçáo' presente no canteiro

de obras e que seja de fácil acesso para a fiscalização de obras e

contratos,



Secretaria lvlun icipal cle Educação, Cl iênc ia,'l'ecnologia e

Inovação - SEMECTI

Gabinete da Secretária

l0.l.liResponsabilizaÍ-seportodoocustodespendidodofornecimento
de material, mão de obra, equipamentos' bem como as obrigaçÕes fiscais'

sociais e trabalhistas, até o recebimento definitivo do objeto;

l0.l.l2 Responder pelo custo dos serviços, ora contratados' contemplando

saláriosdepessoal,encargostrabalhistas'previdenciários'fiscaise
comerciais;

-cl .
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l0.l.l3 Arcar com toda e qualquer responsabilid ade civil' trabalhista e

previdenciária decorrente de acidente de trabalho' eximindo a

CONTRATANTE de qualquer ônus;

I0.l .14 Adotar critérios de sustentabilidade (ambiental' econômica e social)

durante todo o período de execuçáo do objeto;

l0.l.l5 Providenciar, junto ao CAU/CREA, todas as AnotaçÕes

Registros de Responsabilidade Tecnic

objeto do contrato e especialidades pert

mediçáo; bem como a resPectiva CNO;

a (ART's/ RRT's) referentes ao

inentes, sob Pena de retenção de

l0.l.l6 Cumpriro previsto nos Codigos, Leis' Decretos' Portarias e Normas

Federais, Estaduais e Municipais, lnclusive Normas de Concessionárias

de Serviços Públicos'

l0.l.l7 Executar, de maneira precipua, os serviços apresentados no

Proieto e Memorial Descritivo, de forma que a obra seja concluida de

acordo com as esPecificações;

l0.l.l8 Manter profissional técnico devidamente habilitado no CREAJCAU'

aceito pela CONTRATANTE, para responder sobre os aspectos inerentes

ao ob1eto e assinar, em nome da empresa CONTRATADA' instruçóes

técnicas e Planilhas de medição;

l0.l.t9 Manter as áreas circundantes à obra totalmente limpas e seguras

e observar todas as condiçÕes de segurança' higiene' medicina e meio

ambiente do trabalho, de acordo com as Normas Regulamentadoras

(NR's) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)' incluindo o uso de

u niforme;

10.1.20 Retificar todo e qualquer trabalho que náo obedeça aos elementos

especificados no proieto e clemais disposiçôes contratuais' bem como

reparos e correçÕes, com desembolso pela CONTRATADA;
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10. L2 I Manter técnico devidamente habilitado e capacitado,

exclusivamente no local, horário e nos dias de prestação dos serviços' o

qual será responsável pela supervisão e acompanhamento, bem como

sanar dúvidas e tratar de quaisquer assuntos relacionados à execução do

ob.ieto;

10.1.22 Fornecer projeto "As Built'', com todas as modificações executadas

relativas ao projeto executivo aprovado, para concretizar o Termo de

Recebimento Definitivo da Obra;

10. I .li Respeitar e cumprir todas as recomendações estabelecidas nas

Licenças Ambientais emitidas pelos órgãos competentes;

10.1.24 Dada a ordem de serviço pela contratante, é obrigatório, por parte

da CONTRATADA, a abertura do "Diário de obras", no modelo fornecido

pela CONTRATANTE, mantendo-o devidamente atualizado durante a

execução da obra e presente no canteiro de obras que seja de fácil acesso

para a Íiscalização;

10.1.25 As Normas Regulamentadoras - NRs, relativas à segurança e

medicina do trabalho. são de observância obrigatória por parte da

empresa vencedora, bem como as demais leis e normas vigentes, em

especialaNRlS-CondiçÕesemeioambientedetrabalhonaindústria
da construção e seus desdobramentos;

I0.l.16 A Secretaria Municipal de Educação Ciência' Tecnologia e

lnovaçâo - SEMECTI, poderá a critério de seu corpo técnico, determinar

a paralisaçáo da obra e/ou serviço, suspender pagamentos quando julgar

que as condições minimas de segurança, saúde e higiene do trabalho náo

estejam sendo observadas pela empresa vencedora, sem preiuízo de

outras sanÇÕes cabíveis. A empresa vencedora se responsabilizará,

ainda, por atrasos ou prejuizos decorrentes da suspensão dos trabalhos

quando não acatar a legislação básica vigente na época, no que se referir

à Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho;

10.1.27 Visando o início dos trabalhos deverão ser tomadas as seguintes

providências:

ó rb.
d

q

I0. l.l3 A CONTRATADA deverá apresentar, em até 10 (dez) dias úteis,

após a contrataçáo, o Plano de Trabalho, contendo: relatório analítico do

projeto executivo completo; planejamento geral das atividades envolvidas

a
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no desenvolvimento dos serviços; a relação, as precedências e a duração

das atividades; a metodologia construtiva e índice de documentos, então

apenas após a apresentação será assinada a Ordem de Serviço

autorizando o inicio das obras;

I0.l.l9 Também deverá conter o cíonograma fisico financeiro detalhado

dosserviçoscomextensáoem'mpp.(MicrosoftofíicePro'iect,ousimilar);

l0.I.30Acontratadadeveráfornecermensalmenteosatestadosde
qualidade dos materiais e serviços aplicados na execução das obras etn

questão,atendendoaorecomendadonasNormasBrasileiras,alémdas
normas ambientais vigentes e as exigências de contrato' inclusive

executando ensaios referentes às obras e serviços, a fim de comprovar

ou confirmar tal qualidade, a critério da Fiscalizaçâo;

l0.l 3l
de

A Contratada deverá efetuar permanentemente as obras e serviços

controle tecnológico dos materiais, componentes, processos e

equipamentos, bem como da qualidade das obras e serviços executados'

através de empresa especializada, a ser aprovada pela Fiscalização;

1L).1. j2 As obras ou serviços executados corn vicios ou defeitos, em virtude

deaçãoouomissãoinvoluntária,negligência,imperícia,imprudênciaou
emprego de material inadequado ou de qualidade inferior, serão refeitos

sob exclusiva e integral responsabilidade da Contratada, sem Ônus para

a Secretaria Municipal de Educação Ciência, Tecnologia e lnovação -
SEMECTI, sem implicar alterações do prazo contratual;

l0.l.l3 os relatórios de controle tecnológico deverão ser apresentados até

a entrega da medição seguinte, sob a pena sofrer as sanções previstas

no contrato;

10.1.34 Caberá à Contratada integral responsabilidade por quaisquer

danos causados à Contratante e a terceiros, durante a execução das

obras e serviços, sempre que forem decorrentes de negligência, imperícia

ou omissão de sua Parte;

10.1,15 Os ensaios e testes, previstos pelas Normas Brasileiras e/ou pelas

especificaçóes técnicas/memorial descritivo, deverão ser realizados por

empresas especializadas e credenciad as/autorizadas pelo INMETRO' as

quais deverão, pÍeviamente, ser aprovadas pela Fiscalização da

Secretaria Municipal de Educação Ciência, Tecnologia e lnovaçáo -
SEMECTI. Os ensaios e testes e/ou sua repetição ficarão a cargo

ffi
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exclusivo da Contratada, estando os custos incluídos nos preços

propostos para as respectivas obras e serviços, sendo que a não

realização dos mesmos, quando necessários ou soticitados pela

Fiscalização, propiciará, além da aplicação das multas, a suspensão da

medição das obras e serviços correspondentes até a sua regularização

10.1.:16 Para a apreciaçáo e aprovaçáo da empresa indicada para a

realizaçãodosensaiosetestes,aContratadadeveráapresentar,no
mínimo, os seguintes documentos: Credenciamento/autorização do

INMETRO, em vigor; Comprovação, por meio de Atestados Técnicos, da

realização dos ensaios e testes compatíveis com todos as obras e

serviços objeto do contrato.

10.2 Obrigações da contratallte:

l0.2.lPromovercondiçõesparaaexecuçãocontratualobjetodeste
contrato;

10.2,2 Assegurar livre acesso das pessoas credenciadas pela

CONTRATADA para execução dos serviços;

10.2.i Publicar o extrato do contrato e de seus aditivos, se ocorrerem, no

Diário EletrÔnico, orgáo oficial de divulgação dos atos processuais e

administrativos do Municipio de Codó-MA, veiculado no site oficial;

10.2.4 Controlar e acompanhar toda a execuçáo deste contrato;

t=.( 
,.:r.
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10.1 5 Designar gestor operacional para acompanhamento do contrato;

10.1.6 Disponibilizar à CONTRATADA

especificações técnicas, licenças e

indispensáveis para a execuçáo do ob.ieto;

todos os

instruçÕes

dados, proietos,

comp lementares,

10.2.7 Fiscalizar a execução dos serviços, por representante habilitado da

CONTRATANTE, a fim de determinar a regularização de serv!ços

previarnente executados ern desacordo com o Projeto e Memorial

Descritivo aprovado, bem como submeteÍ a autoridade competente'

açÕes que ultrapassarem a sua competência;

10.2.8 Emitir Ordens de Serviço com antecedência minima de 5 (cinco)

dias consecutivos a data de início;
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10.1.9 Analisar, através da Equipe de Fiscalização designada, os Boletins

de Medição Mensais emitidos pela CONTRATADA, baseados nas

avaliaçÕes dos serviços executados, demonstrando quantidades de

serviços executados no periodo, para posterior desembolso por parte da

CONTRATANTE, contendo assinatura do responsável técnico da

CONTRATADA e fiscal da obra designado pela CONTRATANTE;

Cri" Dü
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10.2. l0
e

Fiscalizar o andamento da obra enfatizando os prazos de execução

marcos contratuais definidos no Cronograma Fisico-Financeiro,

podendo ser readequado, conforme a necessidade da secretaria de

educaçáo, no decorrer do contrato.

1 2, POSSiVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS

12.1 No caso presente, dos levantamentos realizados e documentos

apresentados pelas equipes técnicas em relaçáo ao local de realização do

empreendimento, não há qualquer impacto arnbiental e' não serão,

portanto, necessárias licenças ambientais ou quaisquer outros estudos,

nesse aspecto.

12.2Por outro tado, a presente contratação visa gerar impactos ambientais

positivos, uma vez que haverá previsão da responsabilidade ambiental da

futura contratada, que todo o material e equipamento a ser fornecido deverá

considerar a composição, características ou componentes sustentáveis,

atendendo, dessa Íorma, o disposto na lnstruÇão Normativa SLTI/MP n'

01t2O1O, Capítulo lll, artigo 50, l, ll, lll e § 1o' exceto aqueles em que não

se aplica a referida norma.

12 3 E havendo a geraçáo de residuos sólidos, a contratada ficará responsável

pela destinaçáo correta dos mesmos, conforme legislaçáo ambiental'

í3. ANÁLISE DE RISCO

1 3.1 Essa análise permite a identificação, avaliação e gerenciamento dos

riscos que possam comprometer o sucesso da contratação e da

gestão contratual. Para cada risco identificado, define-se: a

probabilidade de ocorrência dos eventos, os possíveis danos

potenciais, possiveis açÔes preventivas e contingências, bem como

a identificaçáo de responsáveis por ação.



\
I Secrctalia Municipal cle Educação, Ciênci.r,'l'ecnologia e

lnovaçtlo - SEMECTI
Gabinete da Secretária

13.2 Após a identificação e classificação, deve-se executar uma análise

qualitativa e quantitativa dos riscos. A análise quantitativa dos riscos

consiste na classificaçáo conforme a relação entre a probabilidade

e o impacto. Tal classificação resultará no nível do risco e

direcionará as açÕes relacionadas aos riscos durante a fase de

plane.jamento e gestão do contrato.

13.3 A tabela a seguir apresenta uma síntese dos riscos de planejamento

e de gestão dos serviços identificados e classificados neste

documento.
Proba bilidade lmpacto

Baixa Alto

13.4Tendo em vista que o mapeamento de riscos descreverá e avaliar

as ameaças que possam vir a comprometer o sucesso e o objetivo

<ia contratação, bem como deíinir de que formas devem ser

tratadas, ela permeará todo processo de Contratação

RISCOS DO PROCESSO DE CONTRATAÇÃO E DA EXECUÇÃO

C>.f'DO',.StítltCTl-,.,

50 o

!iu

Estimativa de preço em desacordo
com os preços Praticados no

Risco
1 - Estimativa de
preço em desacordo

com os preÇos

praticados no

mercado.
Alto2 - Prestaçáo de

serviço sem qualidade.
Baixa

3 - lncapacidade de

empresa vencedora

em executar
o contrato.

Baixa Alto

Alto4 - Falta de clareza
quanto aos serviços

a serem
executados.

Med ia

5 - Licitação desertâ

ou fracassada.

Média Alto

Risco 1

D:e
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Ação de Contingência

Risco 2

Ação de Contingência

Risco 3

Ação Preventiva

orçamentação e, caso não verificados

os equivocos e não existirem

interessados na licitação (deserta),

avaliar a possibilidade de proceder à

contratação direta por dispensa de

licitação.

Prestaçâo de serviço sem
qualidade.

Proceder com

eventuais

a apuraçao
equívocos

de
na

mercado
BaixaProbabilidade
Altolmpacto
Disputa de preço desertaDano
Realizar adequada Pesquisa de

mercado, através da Pesquisa de

preço atual pela tabela SlNAPl,

SICRO ou outrâ que venha ser

substituída e nova cotações com

fornecedores locais.

Probabilidade
Altolmpacto
Prejuízos financeiros e risco à

q ualidade do seruiço.
Dano

Ação Preventiva Exigência de atestado e qualificação

técnica de serviço semelhante.

Refazer os serviços de baixa

ualidade e aplicaçáo de sançÕesq

lncapacidade de emPresa
vencedora etn executar o contrato.

Probabilidade Baixa

Altolmpacto
Dano Atraso na execução do contrato

SançÕes e os requisitos de qual

que se.jam condizentes com a

importância dos serviços a serem

idade

prestados.

Gestão/Fiscalizaçáo do contrato com

aplicação de sanções Previstas
quando ocorrer alguma falha

contratual e, em último caso, cancelar

Ação de Contingência

Ação PÍeventiva

Média
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contrato e ad.judicar novo fornecedor

ou pÍomoveÍ nova contratação.

Não realizar a licitação tendo que

republicar o edital e abrir novo prazo

para a realizaçáo do Processo
licitatório.

Encaminhar termo de referência

durante a Íase de cotaçáo de Preços
para a maior quantidade de
possÍveis interessados em participar

da licitação.

Republicação do Edital observando

requisitos que poderiam ter

provocado a desistência de possíveis

ffi
E.''*7Risco 4

lmpacto
Dano

Ação Preventiva

Ação de

Contingência

Dano

Ação Preventiva

AÇão de
Contingência

empresas interessadas

13. DECLARAÇÃO Oe Vtlstt-IDADE OU NÃO DA CONTRATAÇAO

1 3.1 Os estudos preliminares evidenciaram que a contratação da soluçáo

descrita, mostra-se possivel tecnicamente e fundamentadamente

necessária. Diante do exposto, declara-se ser viável a contratação

pÍetendida, inclusive nos termos de disponibilidade de mercado'

Falta de clareza quanto aos
serviços a serem executados.
Media
Alto

Possivel interferência na qualidade do

serviço entreg ue

Especificar o serviço de forma

concisa e coerente com o que o
mercado pode oferecer.

Esclarecer dúvidas e incoerências,

conforme questionamentos que

venham a surgir no Processo de

disputa de preço.

Licitação deserta ou fracassada.Risco 5

BaixaProbabilidade
Altolmpacto

Probabilidade
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14.PRAZO DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA

14.1 O prazo de execução deverá ser de 02 dias, a contar da assinatura do

contrato, a definição do prazo da obra estima-se que o prazo de execução

seja de 120 (cento e vinte) dias podendo ser prorrogado de acordo com o

artigo 106 da Lei Federal n'14.13312021
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Codó-MA, 13 de maio de 2024

Emanuelle Souza de Araujo Trindade

Fiscal de Obras e Contratos

Potaria no 0072022

Co".to Orr: pir;

Maria Do C sta Cruz Pires
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tt.400,20
'Í00,00%

47.303,90
í00,00%
7.33t,62
100,00%

93.59t,13
í00.00!É

37.0Eí,@
i00.00%

t!.t52,71
í00,00%

9'.íl7,tlt
í00.00%

í01.600,t0
i 00,00%

3't.620,2C
100,00%

23.1t0,52
í00,00%

4{.72õ,11
100,00*

52.597,20
í00,00'.

11.3,1r,99

t !t_it00.20
1m,m%

47 303 00

1@,00%
7_335_d2

50,00%
46.799,02

50,00%
46.799,92
-:5@á
16.nO,25

75,00%
50.310,75

25,00% -------5õE%=- - rs@%
22.138.18 4278.§ 22.138.18

75.00%
72.08E,10

25,OO%
21,929,17

50,m%
5,4.300.40

25,OO%

27.1fi,20
25,000á

27.150,20
50.00%

15.810,13
50,00%

15.810,13
50,00%

11.584,7ô
50,00%

11.5E2t,7ô

25.0096
11.18í.45

75,00%
33.544,38

50.00%
26_296.60

50,00%
26.298,60
Ím,00%

10.349,99

22,54%20,11%
112.971,E|

20,11%
112.177,4'l

21,18%
162.1a6,92

43,ô2%

!05.'t24,73

33,12

236.5G2,í7
71,11%

íí.tlt,ll

t57.767.40
100.0%

699.{54,30

60 Dtas 90 DtÂs 120 Dtas30 Dras
100,m%
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AcóÍdãos 325/2007, 2369/2077 e262212013 do TCU - Tribunâl de contâs da união.

ur.o ENCARGOS E LErs SOCTAIS (N DESONERADO)

cÁt-curo Do BDt P/ sERV|çOS DE CONSTRUçÃO ClVlt
PERCENTUAI-DEscRlçÃoITEM

7,O2%1.0 Custo financeiro (cF)
4,OO%Administração central (AC)2.O
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o,20%Garantia G4.0
o,55%Risco (R)5.0
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0,6s.Áramã de IPIS-P a ão Social
3,OO%COFINS - Financiamento da Seguridade Social6.2
o,00%6.3 IRPJ
o,00%CSLL6.4
5,OO%lss - PMc6.5
0,oo"Á6.6 CP RB
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25,OO%Total
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^^i:ili"":;,ã:"â'iX"ill1'"1,X';T:T;#*CREA-MA ART OBRÂ / SERVIçO
No M420240764710

Conselho Regional de Engenharia e Agronomi. do Estado do Maranhão § ü€
INICIAL

c(t

- 

1. Rssponsávsl Tácnlco

15.

EMANUELLE souzA DE ARAÚJo ÍRI oAoE

Íítulo profissional: ENGEIIHEIRÂ clvll, EsPEclaLlzaçÀo EM ENGENHARIa oE ouALlDAoE
'<1)."'

RNP: í1í8750314

Rogisro: í1íE7503í11íA

_ 2, Dado3 do Contrâto

Contrâtánlo: PREFErTURA UNICIPAL OE COOÔ

PRAçA FERREIRA BAYirA, 2ís
Compl6m€nto:

Cidad6: COOÔ

BeirÍo: CENÍRO

UF:TA

Contrato: l{ão orp.clllcrdo
Valor: R4 2.000,00

AçÉo lnstitucional: Agrlculturr Írmlllôr

Cêlebrado êm:

Tipo de contrâtanlê: P.!.o. JüÍldlcâ d. Olr.lto Públlco

CPF/CNPJ: 0E.104.8631000í.95

No: 3n{

CEP: 65400970

_ 3. Dado! d, Obrâ.lscÍvlço

RUA RUA OO COÍÚERCIO

Complemento:

Cidadê: CODÓ

Dâtâ de lnício: í5/(w2024

No: St{

Sâiím: DISÍRÍTO DE CAJÂZEIRÂS

UF:lrA CEP:8í00(O0
Coordonâdas GêogÍáfcas: .5.014937, {1.t0'1006

Côdigo: Nto E.p.cmcróo
CPF/CNPJ: 0t.í0,a.ltÉ/000í-t5

PÍevisão de término: 30/12/2024

Finâlidade:SE OEFINIçÃO

Propnetário: PREFEÍTURA ITUNICIPAL DE CODÓ

80 - ProJoIO > ESÍRUÍURAS > ESÍRUTURAS MEÍÁLICAS > OE ESTRUTUM METÁLICA '
#2.2.1.1 - PARA EDrFtcAçÂo

80 - Projsro ' coNsTRUÇÁo crvrL > EDIFICAçÔES > DE EOIFICAÇÀO > *1.1.r.1 - 0E
ALVENARIA

35 - Etebo{-áção d€ orçâmsnto > ESTRUTURÂS > ESTRUTURÂS METÁLICAS > OE ESÍRUÍURÂ
MEÍÁLrcA ' #2.2.1.r - PARA EDrFtcaÇÂo

35 - Eteboráção dê oíçêmenro > coNsÍRUÇÀo clvlL, EolFlcaÇÔEs > 0E EDlFlcÂÇÀo >
#1.1,1.í . DÊ ALVENARIA

1 E - FiscâlÊrção

60 - FiscslizsÉo de obra > coNsÍRUÇÂo clvll > EDIFIcAçoEs > oE EolFlcaÇÀo > *1.1.1.1 -
OE ALVENARIÂ

60 - FiscalzaÉo de obra > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS MEÍÂLICAS > DE ESÍRUTURA
METALtca > í2.2.1.i - PARA EDrFtcÂÇÃo

Ou3ntdado

us,2a

449,2e

449,28

449,28

Qúentldâd6

449,28

449,28

Unldadâ

Unld.d.

Aús a condusão das âliüdad€s tácnlcas o pÍoÍissionâl dêvê procêdêí â baixê d63ta ARÍ

ELABoMÇÃo oE PRoJEÍo BÂslco, oRÇÀMENTo E FIscÂLIzAçÀo PAFAA RÊFORMA E AOEOUAçÀO DE UMA UNIOÂDE ESCOLAR COM
449.28 M" LocALTzADA NA RUA RUA Do coMÊRcto, otsrRtro DE cAJAzEtRAS NÀ ctoÀoE DE cooô-MÂ.

- 

6. Declaraçôs6

- Declaro quê sstou cumprindo ás r6gÉs dô ec6ssab adadê provistas nas normas lécnicas dâ A8NT, nâ lôgislaÉo 6sp6cÍllc€ 6 no docíolo n,

52962004.

- Cláusulâ Compíomissóris: Oualquer conllilo ou litígio oíiginado do píasêÍtt6 conlrâto, bom como sua int6rprêtação ou sxocuÉo, s§rá rcsolvido poÍ
âôitrâgêm, ds acordo com a Lei no. S.307, d€ 23 d€ sst6mbro dô 1996, por m6lo do ContÍo ds MêdiaÇào e ÂóltrÉgom - CMA ünculsdo âo Cí€a-MA.
nos lsrmos do r€spectivo ragulárnohto d6 srbitrág6m quê, 6xprêssamonls, a§ paí6s d6clãrám concodâr,

- 

7. Entidade de Clars€

IBAPE . INSÍ.BRAS.AVAL E PER OE ENG, IVA

A .urônricidád6 d6ls ÀRÍ pod€ ..r v.dío.d. .m: hllp.//crôtmá,r'iâc,coô.bí/Puulco/, cm . 6.v. zzczo
lnpr6$o 6nr 20/oa/2024 à! 1 I 102:50 poí: , lp: 200.106. 135.8ô

T6l: (98) 2IOG83O0

âr.ídin1.nrocrcÉlm..o|!.br

Fâr: (96)210e$03 @çft-láx*â"

- 

4. Attvldad. Íócnlcâ
16 - Exocuçáo

5. Ob!.ruâcóes
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ART OBRA / SERVIçO
No M420240764710Lêi no

Consêlho Regional dê Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

Dêclaro sercm vêÍdâdeiÍas as inÍormâçõês acimâ

INICIAL

EMANUELlE SOUZA DE ARÀÚJO ÍRtN DÂOE . CPF: 010,416,273.27

9. lnÍôrmâcóâ3

' A ART é válda somente quando quitada, mêdiante apresentação do comprovantê do pagamenlo ou confeÉncia no sitê do Crea.

- 

10. Vâlo.

Valor da ARÍ: Rt 99,ô4 Registrada em: 26/04/2024 Valor pâgo: R3 93,64 Nosso Númêro: 830546í298

A ádôôtiodádê d6t ÁRT pod. 3ôr v6.iÍcâda êo: hnp!://cr6*mâ!ilâc...d.brlpublicc/, cor a (}l'âro: ?2czo
lmprBso êm: 2910412024 às I 1 :02:50 p* , ipi 200.106.135,88

pREFETTURÀ MUNTCTPAL OE COOó - CNPJ: 06.10,1.863/OOOl.95

Íol (98)210e&00

arêndirento@ceama.o.9.br

Fa: (98) 210&8303 @ç-$.F'#*;rH'â-

,;

_ E. Asslnaturas tu
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OBRA: REFORMA E ADEQUAçÃO DA ESCOTA MACHAOO DE ASSIS.

ENDEREçO: RUe OO COwÉnCrO, DTSTRTTO DE CAJAZETRAS, COOÓ-MA

pnopnrrrÁnto: pREFEtTURA MUNrcrpAL DE coDó-MA

í. GENERALIDADES

O memorial descritivo, como parte integrante dê um projeto básico, tem a finalidade de

caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a

sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e deÍine o projeto executivo e

suas particularidades.

O presente memorial tem por finalidade descrever os matêíiais e componentes

necessários para a adequação de uma sala de aula para funcionamento de Laboratório

de Ciências com área total de 79,86m'ze ampliação de bloco de vestiário com 92,67 m'z

e recuperação de quadra poliesportiva.

2. DEMOLIçÕES E RETIRADAS

As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedaÉo vertical, dêvem

ser cuidadosamente íeitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de vedaçÕes

deve levar em consideraçáo o projeto estrutural, evitando-se danos e comprometimênto

da estrutura.

Retirada de tramas de madeira e telhas cerâmicas, retirada de parte elétrica, hidraulica

e sanitaria, retirada de esquadrias, conÍorme projeto básico.

3. SISTEMA ESTRUTUR.AL

Deverá ser adotada uma soluÉo de fundações compatível com a intensidade das

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na

combinaÉo destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor

prazo de execuçáo.

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, pois,

no aspecto técnico tem-se a Íacilidade de inspeÉo do solo de apoio aliado ao controle

de qualidade do material no que se refere à resistência ê aplicação.

{u

MEMORIAL DESCRITIVO
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ã s vigas seráo preÍerencialmente em concreto armado moldado in loco com altura

ia aproximada 40 cm

§ pilares se[ão em concreto armado moldado in loco.

4. ALVENARIAS DE VEDAçÃO

As paredes de alvenaria devêm ser executadas de acordo com as dimensóes e

espessuras constantes do pÍojeto. Antes de iniciar a construÉo, os alinhamentos das

paredes externas e internas devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras

e níveis a laser ou, no mínimo, através de cordÕes de fios de arame eslicados sobre

cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e janelas, etc., devem ser marcados

através de fios a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalaçôes só

podem ser iniciados após a execução do travamênto (encunhamento) das paredes.

A demarcaÉo das alvenarias deverá ser executada com a primeira Íiada de blocos,

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se

apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

5, COBERTURAS

Refere-se ao conjunto de elemenlos necessários para a fixação e conformação do

conjunto do telhado. Serão componentes da estrutuÍa de madeira da cobertura,

elementos como tesouras, terças, caibros e ripas.

A estrutura do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou em

alvenaria, conforme o caso, obedecendo às especificaçóes do fabricante de telhas com

relaçáo a inclinação e espaçamento.

6. INSTALAçOES ELÉTRICAS

FIOS E CABOS

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços

mecánicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu

isolamento e/ou revestimento. A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão

de secÇáo: # 2,5 mm'para as instalações elétricas em geral.

t,b:S[tlÍCTl:
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INTERRUPTORES E TOMADAS

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores siluados nas próprias

salas. O posicionamento das unidades seguirá o projêto arquitetônico de layout.

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso geral,

salvo quando houver indicaÉo conlrária, seráo do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, í0 A

ou 20A, com identiÍicador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores.

7. rNsrALAçÕEs xroRossanrrÁRras

Serão acrescentados pontos de água para instalação de 02 torneiras fixadas na

bancada do fundo da sala onde funclonará o laboratório de ciências. Será instalado um

chuveiro de emergência na lateral do fundo da sala.

As canalizaçóes deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamênto

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja

sujeita a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área

edificada, deverá a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos

reforçados. Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não

sofrer influência de deÍormações ocorridas na edificação.

8. ESQUADRIAS

As folhas de poÍta deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, com

enchimento sarrafeado, semi-ôca, reveslidas com compensado de 3mm em ambas as

faces. Os marcos e alisares (largura scm) deverão ser fixados por intermédio de

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumÍnio, cobre, magnésio e zinco, com

partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com

N

úupaoes
São previstas as instalações de lâmpadas fluorescentes ou outras equivalentes,

observada à equivalência entre índices como luminância e eflciência luminosa/

energética.

Serão acrescentadas tomadas a meia altura na parede onde cada bancâda estará Íixada

e tomadas duplas a meia altura na bancada do fundo da sala. As tomadas serão de

sobrepor, na cor branca, assentadas em barras de canaleta com flação de cabos

flexíveis de 2,5mm2.
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folga o peso das portas e o regime de tÍabalho que venham a ser submetidas. Os

cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para

p btenÇão de mais segurança, deveráo ser utilizados cilindros reforçados. As portas

nternas poderão utilizar cilindros comuns.

As portas dos banheiros serão de aluminio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos

requadrados e nivelados com o contramarco.

9. REVESTIMENTO INTERNO, EXTERNO E PISO

Foram definidos para revestímentos/ acabamenlos materiais padronizados, Íesistentes

e de Íácil aplicação.

Antes da execuÉo do reveslimento, deve-se deixar lranscorrer lempo suÍicienle para

o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão

completamentê cuÍadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o término da alvenaria

e o início do revestimento deve ser maior.

As paredes receberão chapisco e reboco. Os cantos internos e externos serão retos.

Seráo aplicadas camadas de emboço para assentamento de placas cerâmicas na cor

branca em pastilhas de 20x20 ou similar em toda a sua altura.

As paredes que forem rebocadas e não receberem revestimento cerâmico, receberão

02 demãos de tinta acrílica com cor Branco Gelo da marca Verbrás, Suvinil ou similar.

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrÍlica para íachadas sobre

reboco desempenado fino e acabamento fosco.

O piso será revestido em ceràmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com

argamassa industrial adequada para o assentamento de ceràmica e espaçadores

plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado

Íejuntamento epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

Na quadra serão execulados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e

areia, traço

'l:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos

levaráo juntas de dalataÉo com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m.

Deve ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resullem em um

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mÍnima de 0,5% em

direÉo àos pontos de escoamento de água. A supeúcie final deve ser desempenada.

O acabamento será íeito com pintura com tinta própria para piso.

10. LOUçAS, METATS E ACESSÓRIOS

Para as bacias sanitárias, cubas e lavatórios, adotar todas as louças na cor branca

l-: Í
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No laboratório de ciências serão execuladas bancadas em granito cinza andorinha

assentadas sobre alvenaria de sustentação com argamassa colante. As bancadas serão

lisas enquanto a bancada do fundo da sala terá abertura para colocaÉo de 02 cubas

inox.

As divisórias e bancadas dos banheiros serão em granito cinza andorinha nas

dimensóes indicadas em proieto.

11. DIVERSOS

Será executado Íorro em placas de gesso acartonado de medidas 60x60 ou similar'

conforme especiÍicações do Íabricante. Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento

Íosco) sobre massa corrida PVA. Os perÍis de Íixação do gesso são de aÇo galvanizado,

protegidos com tratamento de zincagem minimo 2275, em chapa de 0,50 mm de

espessura.

Será realizado cercamento em muro ao redor da escola com arame farpado 3 pernas.

A área da quadra de areia deverá ser demarcada com meio-fio de concreto prâ

fabricado ou alvenaria e irá conter camada de areia depositada no local.

A obra será entregue lotalmente limpa interna e extêrnamente. Os pisos serão limpos e

as manchas de salpicos de tinta serão removidas.
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ANEXO I
nsruoo rÉcNrco PRELIMINAR

Objeto: Reforma e Adequação da Escola Machado de Assis, localizada no Distrito de

Cajazeiras, Codó-MA, processo administrativo no /2024.

I) INTRODUÇÃO

Este documento apresenta estudos técnicos preliminares basilares à elaboração de

projeto Básico referente aos serviços para "Reforma e Adequação da Escola Machado de

Assis, localizada no Distrito de Cajazeiras, Codó-M4".

2) DESENVOLVIMENTO

I - NECESSIDADE DA CONTRÂTAÇÃO

A Prefeitura de Codó-MA através do processo no 12024 irá abrir licitação na modalidade

de Concorrência Pública, menor preço global, executada pelo regime de empreitada por preço

unitário, onde estará se empenhando para oferecer serviços de infraestrutura, solucionar os

problemas de contenção de encostas em área com risco dedeslizamentos e melhorias nas

condições de habitabilidade do município.

A obra contemplada neste projeto será executada em logradouros no Distrito de

Cajazeiras,e irão abranger os serviços de Reforma e Adequação da Escola Machado de Assis.

Com estes serviços executados, serão oferecidas aos munícipes, melhorias em sua qualidade

de vida, acessibilidade, condições de educação e segurança.

O Município de Codó bem como vários outros municípios do Estado do Maranhão,

necessita de investimentos educacionais para crianças e adolescentes para ajudar no seu

desenvolvimento e o Distrito de Cajazeiras possui uma população grande a ser beneficiada

com tal investimento.

Ressalta-se que a equipe de engenheiros e arquitetos da SEMECTI elaborou as peças

técnicas do projeto para o seu desenvolvimento. Desse modo, a execução desses serviços no

Distrito de Cajazeiras trará inúmeros beneÍicios não só à população local como as do seu

entorno.

a) META I - Abertura de Processo Licitatório para execução dos serviços.

Informamos que todos os documentos relacionados à tramitação constam anexados aos

autos do processo administrativo n' /2024.

Assim, a contratação, para cumprimento da META I, evidencia na necessidade de se

elaborar o orçamento juntamente com sua memória de cálculo, plantas e projeto básico. Em

vista disso, esse Estudo Técnico Preliminar focará no exame da viabilidade e da razoabilidade

da contratação de empresa para execução dos serviços do objeto acima descritos.

Na requerida contratação, os serviços não são considerados "comuns", pois não se

enquadram na classificação nos termos do parágrafo único, do artigo lo, da Lei 10.520, de

2002, tratando-se de contratação de obra de engenharia.

\o
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A unidade requisitante do presente Estudo Preliminar é a Secretaria Municipal de

ão, Ciência e tecnologia, na figura da sua Secretária sendo também a gestora dos

destinados aos serviços bem como da obra.

III -REQUISITOS DA CONTRATAÇÁO

O objeto a ser licitado, pelas suas características e com base nas justificativas acima

mencionadas, se dará por meio de licitação, na modalidade de Concorrência Pública, menor

preço global, executada pelo regime de empreitada por preço unitário, onde estará se

empenhando para oferecer serviços de infraestrutura, solucionar os problemas de falta de

espaço esportivo na região e melhorias nas condições de habitabilidade do município.

A obra contemplada neste projeto será executada em logradouros do Distrito de

Cajazeiras, e abrangerão os serviços Reforma e Adequação da Escola Machado de Assis'

Com estes serviços executados, serão oferecidas aos munícipes, melhorias em sua

qualidade de vida, acessibilidade, condições de educação e segurança.

Os serviços serão prestados por empresa especializada" devidamente regulamentada e

autorizada pelos órgãos competentes, em conformidade pela legislação vigente e padrões de

sustentabilidade exigidos nesse instrumento e no Projeto Básico.

A prestação dos serviços de engenharia não gera vínculo empregatício entre os

empregados da contratada e a administração pública, vedando-se qualquer relação entre eles

que caracterize pessoalidade e subordinação direta.

IV - LEVANTAMENTO DE MERCADO

Não é o caso da contratação em tela, tendo em vista a natureza do objeto, pois há no

mercado Nacional diversas empresas de engenharia para realização de obras e serviços por

preço unitário, o que possibilita ampla concorrência e vantagens à administração pública,

propiciando transparência e legalidade para requerida contratação.

Assim, será elaborada pela equipe técnica responsável pelo planejamento da licitação

planilha orçamentária acompanhada de sua memória de cálculo onde sejam discriminados os

valores unitários estimados de todos os materiais e serviços que serão aplicados na

contratação, projeto básico e plantas.

Vale ressaltar que a referência da planilha orçamentária baseada nas tabelas SBC,

SINAP, ORSE E SEINFRA supre a pesquisa de preços de mercado, conforme Decreto

Federal no 7.983, de 08 de abril de 2013 e publicação "Orientações para elaboração de

planilhas orçamentárias públicas - TCU".

V - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

a) Definição do local dos serviços: Distrito de Cajazeiras;

b) Definição dos serviços a serem executados: Após levantamentos verificou-se que

os serviços a serem contratados serão, em suma, Reforma e Adequação da Escola

11

A contratação de Empresa de Engenharia para Reforma e Adequação da Escola

Machado de Assis, localizada no Distrito de Cajazeiras no Município de Codó-MA, encontra-

se delimitada neste Estudo Técnico Preliminar (ETP) a partir dos seguinte requisitos:
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Machado de Assis.

. I SERVIÇOS PRELIMINARES

o 2DEMOLIÇÕESenrURaOeS
o 3 MOVIMENTO DE TERRA

o 4 INFRAESTRUTURAE SUPERESTRUTURA

. 5 PAINEL DE VEDAÇÃO

. 6 PAVIMENTAÇÃO
o 7 REVESTIMENTOS

o SCOBERTURA

. 9 INSTALAÇÃO T,IPTNICA

. IO INSTALÇÕPS HNNOSANITARIAS

. I I PINTURA

r 12 ESQUADRLA

o l3 DIVERSOS

c) A definição da metodologia executiva é adotada, obrigatoriamente, de acordo com

as normas técnicas vigentes. Para cada serviço, existe uma metodologiaespecial.

Portanto, essas definições estarão pormenorizadas no Projeto Básico elaborado

pela equipe técnica.

d) Sobre a definição do prazo da obra estima-se que o prazo de execução seja de

120 (cento e vinte) dias podendo ser prorrogado de acordo com o artigo 57 da Lei

Federalno 8.666/93.

e) Definigão das unidades de medida para quantificação dos serviços e delimitação

dos preços unitários deverá estar explicitados na planilha orçamentária, cujos

quantitativos foram obtidos por meio de levantamento de dados com vistas às

necessidades da obra a ser executada.

f) Facultar, à contratada, a possibilidade de visita técnica para coúecimento do

local onde serão executados os serviços, dos acessos disponíveis, da logística de

transporte, e de todas as dificuldades que possam interferir na execução dos

serviços.

VI -ESTIMATIVA DAS QUANTIDADE
O custo estimado das quantidades será obtido mediante informações coletadas nas

bases oficiais das tabelas SBC, SINAP, ORSE E SEINFRA, e constarão informados na

memória de cálculo.

VII - ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

O custo foi verificado após a realização dos projetos, onde a equipe técnica concluiu

que seria mais eficiente, em respeito ao interesse público, elaborar um orçamento para a obra

com a descrição dos serviços a serem executados através da tabela SBC, SINAP, ORSE E

SEINFRA, para melhor atender aos importantes requisitos preconizados pelo ordenamento

jurídico brasileiro, com sua precificação devidamente justificada na Memória de Cálculo,

concluindo ser tecnicamente e economicamente viável a execução indireta dos serviços.
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VIII - JUSTIFICATTVAS PARÂ O PARCELAMENTO OU NÃO DA

CONTRATAÇÂO

O não parcelamento das obras é mais satisfatório do ponto de vista de eficiência

técnica, por manter a qualidade do investimento, haja vista que o gerenciamento permanece o

tempo todo a cargo de um mesmo administrador, oferecendo um maior nível de controle pela

Administração na execução das obras e servigos, cumprimento de cronograma e observância

de prazos com a concentração da responsabilidade da construção e garantia dos resultados.

Ressalta-se que em obras com serviços inter-relacionados, o atraso em uma etapa

construtiva implica em atraso nas demais etapas, ocasionando aumento de custo e

comprometimento dos marcos intermediário e final de entrega da obra. Pelas razões expostas,

recomenda-se que a contratação não seja parcelada, por não ser vantajoso para a

administração pública ou representar prejuízo ao conjunto ou ao complexo do objeto a ser

contratado.

IX - CONTRATAÇÃO CORRELATADAS E/OU INTERDEPENDENTES

Durante a etapa de planejamento da contratação, foi definido que a

adjudicação do objeto seú feita a uma única empresa vencedora, uma vez que as licitantes

deverâo apresentar atestados de capacidade técnica para a realização do objeto a ser

contratado.

X-ALINHAMENTO COM O PLANEJAMENTO

Os serviços objeto dessa contratação serão financiados com recursos próprios com o

Projeto Básico aprovado pela equipe técnica da SEMECTI'

Para concretização das obras, foram alocados recursos orçamentários para o exercício

de 2024, onde o valor previsto na planilha orçamentária ficou no montante de R$ 699.454,30

(SEISCENTOS E NOVENTA E NOVE MIL E QUATROCENTOS E CINQUENTA E

QUATRO REAIS E TRINTA CENTAVOS).

XI - RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a realização das obras, serão oferecidas aos munícipes, melhorias em sua

qualidade de vida, acessibilidade, educação e segurança.

XII -PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS
A administração tomará as seguintes providências logo após a assinatura do contrato:

o Definição dos servidores que farão parte da equipe de fiscalização das obras;

o Indicar servidores devidamente capacitados para exercer a fiscalização;

o Acompanhamento rigoroso das ações previstas nos projetos apresentados para a

rcalização das adequações e melhorias no objeto a ser contratado.
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XIII - IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS DE TRATAMENTO

A necessidade de Licença Ambiental conforme dispõem as resoluções do Conselho

Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) n" 001/1986 e n'23711997 e da Lei no 6.938/1981,

deverá ser providenciada pela contratadajunto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente'

Os serviços seguirão as determinações constantes no Projeto Básico.

A contratada deverá, ainda, respeitar as Normas Brasileiras §BR) publicadas pela

ABNT.

XIV - DECLARAÇÀO DE VIABILIDADE (OU NÁO) DA CONTRATAÇÃO

Diante do exposto, declara-se viável a contratação pretendida com base neste Estudo

Técnico Preliminar consoante o inciso XIII, art. 7" da IN 40 de 22 de maio de 2020, da

SEGES/ME.

Codó-MA, 29 de Abril de 2024.

EMANUELLE SOUZA DE ARAUJO TRINDADE
ENG CVIL - RESP. TECNICA

CREA-MA 111875031-4

MARIA DO CARMO COSTA CRUZ PIRES

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE CODO.MA
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Secretaria tilunicipal de Educação, Ciência, Tecnologia e
lnovação - SEMECTI

Gabinete da Secretária
C,IDO

TERMO DE REFERÊNCIA

Órgão responsável: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO,

crÊNclA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - SEMECTI

1. DO OBJETO

1.1. Abertura de procedimento licitatório tendo por objeto Reforma e

Adequaçáo da Escola Machado de Assis, localizada no municÍpio de Codó-

tr/lA no distrito de cajazeiras visando atender as necessidades da Secretaria

Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI'

1.2'AcontrataçãoreferenteàReformaeAdequaçãodaEscolaMachadode

Assis tem natureza de obra, tendo em vista que, que implica intervenção no

meio ambiente por meio de unt con.junto harmÔnico de açÕes que, agregadas,

formam um todo que inova o espaço físico da natureza ou acarreta alteração

substancial das caracterÍsticas originais, não pode se enquadrar na definição

de serviço comum de engenharia, nos termos do art 60, inciso Xll, da Lei

Federal no 14.13312021

1 .3. O presente termo de referência tem como base legal a Lei n. 14.13312021 .

2. DOS FUNDAMENTOS DA CONTRATAÇÃO

Nesse contexto, a refortna e adequação da Escola tvlachado de Assis se

.<íilii.
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Secretrrir Nluoicipnl dc lidu(!rção, Ciêrci!' Tecnologi, e luolnçiio - SENIEC I I

End Averrida l'de Nlaio. 1836 - Cerrlro

E_r»nill scnrecti@codo.nla goY'br

Forrc: (99) 166 l-1399 / 2068
alEI':í)5{00-000 /Codó - lvlA

2.1 A Constituição Federal de 1 9BB trouxe no arl, 205 da ConstituiÇão

Federal do Brasil de 19BB ressalta a importância fundamental da

educação como um direito de todos e um dever do Estado e da família'

Este artigo enfatiza que a promoçáo e incentivo à educação devem ser

realizados com a colaboração da sociedade, visando o pleno

desenvolvimento da pessoa, sua preparação para o exercício da

cidadania e sua qualificação para o trabalho
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Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e
lnovação - SEMECTI

Gabinete da Secretária

alinham diretamente com os princípios expressos neste artigo

constitucional. Ao proporcionar uma inÍraestrutura escolar adequada e

moderna, estamos contribuindo para o pleno desenvolvimento dos

alunos, oferecendo-lhes um ambiente propicio para o aprendizado e

crescimento pessoal, com o intuito de garantir a execução desse direito

constitucional.

A Escola Machado de Assis, instituição de ensino fundamental

localizada no município de Codó no distrito de ca.iazeiras, desempenha

um papel fundamental na formação e desenvolvimento educacional de

nossos alunos. Contudo, ao longo do tempo, identificamos a

necessidade premente de realizar uma reforma e adequação em suas

instalaçôes físicas, visando proporcionar um ambiente mais seguro,

confortável e propício ao aprendizado,

Neste sentido, a Reforma e Adequação da Escola Machado de Assis,

localizada no municipio de Codó-Ma no distrito de cajazeiras visando

atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação, Ciência,

Tecnologia e lnovação - SEMECTI, é uma medida essencial que traria

inúmeros benefícios educacionais, sociais para a comunidade escolar e

para a população em geral. Dentre os motivos que fundamentam essa

iniciativa, destacamos os seg uintes:

lnfraestrutura precária: As instalaçÕes fÍsicas da escola apresentam

sinais de desgaste e deterioração, comprometendo a segurança e o

bem-estar dos alunos, professores e demais Íuncionários. Problemas

como infiltraçÕes, falhas na rede elêtrica e hidráulica, e deterioração de

estruturas comprometem o funcionamento adequado da instituição.

sccrct:lriâ l\lunicipàl dc liduca§;iu, Ciônci{, TcrnologiÀ t luovafto - SEMEC'l l
Erd. Avenidá l" dc Maio, I8ló - Cerrlro

E-lnail : scrnecli@codo.nla.8ov.br
l'rone: (99) 166l- ll99 /2068

CEI';65100-000 /Codó - MA

Ctl DO

lnadequação às normas de acessibilidade: A escola não está

completamente adaptada às normas de acessibilidade estabelecidas

pela legislação vigente. A ausência de rampas adequadas, corrimãos e

banheiros adaptados dificulta o acesso e a permanência de pessoas

ffi
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Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e
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Necessidade de modernização: A estrutura física da escola não

acompanhou as demandas pedagógicas e tecnológicas dos tempos

atuais. É imprescindível promover uma modernização dos espaços,

incluindo salas de aula equipadas com recursos audiovisuais,

laboratórios de ciências atualizados e espaços de convivência

adequados.

Segurança dos alunos: A falta de manutençáo adequada das instalaçoes

coloca em risco a integridade física dos alunos e demais membros da

comunidade escolar. E essencial garantir ambientes seguros, livres de

riscos de acidentes, para proporcionar um ambiente propício ao

aprendizado.

Diante do exposto, torna-se imperativo realizar a reforma e adequação

da Escola Machado de Assis, a fim de assegurar a qualidade do ensino

oferecido e o bem-estar de todos os envolvidos na comunidade escolar.

A abertura de um processo licitatório permitirá a contratação de uma

empresa especializada, garantindo transparência, eficiência e qualidade

na execução dos serviços.

O Município de Codó bem como vários outros municípios do Estado do

Maranhão, necessita de investimentos educacionais para crianças e

adolescentes para ajudar no seu desenvolvimento e o distrito de

Cajazeiras possui uma populaçáo grande a ser beneficiada com tal

investimento.

Portanto, a reforma e adequaçáo da Escola Machado de Assis,

localizada no rnunicipro de Codó no distrito de cajazeiras visando

atender as necessirlades da Secretaria Municipal de Educação, Ciência,

Tecnologia e Inovaçáo - SEMECTI seria um investimento significativo

no desenvolvimento físico, social e educacional dos alunos, bem como

St(r.trrix Ilu"i!il'rl d c l - d u e r { r-r i , . ( i a . i r . l (cr,ol,,!ijr r l (,t atio SIi\ll'l( l l
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com deficiência, ferindo princÍpios básicos de inclusão.
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um recurso valioso para toda a comunidade. "'í-:-\
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A obra contemplada neste projeto será executada em logradouros Oo\aç?'Z

distrito de Cajazeiras, e irão abranger os serviços de reforma e

adequaçáo de uma sala de aula para funcionamento de Laboratório de

Ciências com área total de 79,86m'e ampliação de bloco de vestiário

com 92,67 m'ze recuperação de quadra poliesportiva Com estes

serviços executados' serão oferecidos, melhorias na qualidade de vida'

acessibilidade, condiçÕes de educação e segurança

Ressalta-se que a equipe de engenheiros e arquitetos da SEMECTI

elaborou as peças técnicas do projeto para o seu desenvolvimento'

Desse modo, a execução desses serviços no distrito de Cajazeiras trará

inúmeros benefícios não so à população local como as do seu entorno'

2.'l . A contratação pretendida consiste na referência do estudo técnico

preliminar que caracteriza o interesse público para o forneclmento' a íim de

evidenciar a solução a ser atendida de modo a pernlitir a avaliação econômica

da contratação, definido no art 18' §1'da Lei 14 13312021'

3 - ESPECIFICAÇÃO DA CONTRATAÇÃO

3.1 As licitantes interessadas deverão fornecer os equipamentos abaixo

relacionados' com as seguintes caracteristicas minimas' constante da

planilha abaixo conforme pesquisas de preços realizadas'

c', Do

UNOEUANTUNDDESCRIÇAOtTElvl

SERVIÇOS PRELI MINARES
I

FUNDEB.t 110i\l1
PLACA DE OI]RA EM Cl'li\PA DE ACOC ALVANIZAI)O

1.1
FUNDE.l 00I\4I]S

ADMINISl'R Ào LocALl.l
UNDE1,00UND

I'AXA t)O CITEA
DEMOLIÇOES E RETIRADAS

2

FUNDE0(.)UN
RE'III'ADA DE PORI'AS2.I

S(crel:rri lluoiciDrl dr lldtr(rç;io' ( iôüLix"l t(nologin c l"or nç

linr.l 
'\\'Ü1)r'l11 

I'deNixio lli-ib C'nr '
E-nrarl. scrucclia.t'codo.lnrr'80v'br

l:() l r9L.)) -t661-llq9 / 206It

CEI': o5n0\)-000 / Cod(i ' N4'\

:'r0 Sl:\ lla( ll
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F UNDEBl,t2,l8\l'DEMOLIÇÀO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE

02Itl
\'jcoI-\1 N Uoli \,1It

09N1'll oIi 'f NIoR

FUNDEBó. t3llSStl
IrD

t2tl

ooC It\ Ctl \lI{Et)l-L) ol) \1 Ç \lN\1I{ i\,It) oN,I ()l)It ,1)()9L)\t' l\l t:IioI{

2.1

FUNDEB,132 00M:
ITÜTIRADA MADEI r{^MuNl-o t) I

.IEI,IIADOS
2..1

FUNDE4i2 00NTLI]AS DE BARITOI{E1'IRADA TE2.5
FUNDEBll2 00

uNl0Ll Ão DE Plso cERÂMICO O IJ LADRILHO
2.6

F UNDEB.1,00UN
rtll'l ll{/\l)A t)ll l.OU A SANI'IAITIA2.7

MOVIMENTO DE TERRA
3

UNDE5,1.3,1i\l'
IEII.RO MANUAI- DE VAI,AS COM SOLO ARCILO'

ARUNOS O, 
^F 

08/2023
UNDE16.18

I]SCAV,AÇÂO MANUAT- DE VAI-A COM PROFTJNDIDADE

MENOR OU IGUAL A I,J() M
t; 02,'2021

3.2

ResrRUru Rq
INFRAESTRU TURA E SUPE

4
FUNDEB19.80l\1'

coMPOSlÇÃo PARAMÉl'RlcA PAI{A EXECUÇÂO Dti

r,§'rnururies DE coNCRE lo AI{MADo' PAItA
'Éóiiiõ^çno 

INSrlrucloNAL rÉnnea' rcK = 2s MPA

,\1, 11,2022

4.1

FUNDE101.40l\{
Ur\t-DI{AME Al-VENi\l{lA'IIJOLOS l0X20X20CM

DSP.().]()M 0.3x0 6M
.1.2

FUNDEBt0,08!lxtl 02(l 2xo C)l.I IJ) CU tvlN40 xII ?t(U L)\,1
J T1Àl{t-l,N1E Btl oiI{\'1 S

,1.1

FUNDEB3 3,00l!1'Ctlil/.
ot. S\1tl U\1oCEl{tlSDoÃl_ll llll i!l Çl{\l

S(.)llL) N1C
,l

IrS
AI: 09,2023

.1.1

PAINEL DE VEDAÇAO
5

UNDE700,00\1,CIM./CALC EO/AREIA l:2:9
ÀLVI.-NARIA 1'IJOLO I:URADO

oPAVIMENTA Ç
6

FUNDEó 1.92]\'1'tlS

t-l

ll

li

l)oUoCtiS oSuO t)UxE Cl-_ Ç
C)Coc) LNt,) Dl_ot' N1ORCNCC)oC N1

,I
E oCN I{o

C N(_)t NOC NO\l N'I'C t]t(C) IJ\4I]t: o1'l: li)S 2t-)l)olL l\1CR (,\ L] M.S\t:

6.2

FUNDEB4 03.05

AF tJ612022

I]
ll

LSlrt.-

Il

ll

,vtlNNCr.i l{ÂE
.l ol{oIt NI\1t:IN LIt(iNIoS \li\ltil{S USoC :\r()sNI{S N',l'NL IlIlliv1 ()CooC I- ÇIINoItllll\ll:Itti\1 S'Tsti oN t,C

OSN1\1 uIPO.lt)oC)t)t. CNU t' ÇS S.l)
C RÀEl{DOt:S l_'IN oN1 IlU

,I
CSt..I Rt_PO\lo

6.2

FUNDEBl35,l lN{rtl
llSSti I:tl

Stl

It tlt:N1'OC \1o lIr1 çDONI N1llCsoP ()l{l,ItCU ivllUSL)I LN1 N so.IJC
t2 0020SLi \,1l.r.l)o\ C\4 C

6.3

I de Etlutr(no. (liê c ir 
' 
'l'c{ rologin t lnor'n{:io - sE

Ê'rJ. Àv.nidx l" dc M'rro lEl6 - Ctrrrro

Ii-rnril. s!Drc!'rr@codo'rrrtr 8tt\'br

Srrr(lttrirr llüni(iPrr

Foil.: (99) 3661- 1399 / 206E

CEI':65100-000 / Codó - MA
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Pubr'i;

FUNDEBI I 1.3,1NFExECUÇÀo DE PAVIMI:Nl'o llM PISo

INTEI{TiAVADO. COM BLOCO SEX'TAVADO DE 25 X

5 CM, ESPESSU Rr\ 6 CM. Al'i l0/2022

6.1

o

n

I?c

UNDE30.00
REvESTtMENTo cERÂMlco PAI{A Plso coM PLACAS rlPo
iiualrnoa ExrRA DE DIMENSÕES 60x60 cM APt'lcADA

EN,Í AMBIEN'TES DD ÁREA F.N]'IIE 5 M2 E IO M2.

I: 022021 PE
FUNDE7) )l\1

ó OI>EPÉ CCNÂUICO DE 7CM DE AL'IURA COM PLACAS

DI]{'l'
DXIL DSl1 l\'lI t,o

02n0\1C6 X0SN O Stlu\l
UNDE)i? oi!l

ITODAPL A[-TA RESISTÊNCIA t-l = l0 cM MDIA-CANA
6

7 REVESTIMENTO S

FUNDEB23 l. l6
'7.1

NlBO O-REV()I

C'I]tl
tlu

S

r\S(i

(-) \l\0l)I( Ll, ttl\1 oCI{llC1'N o'IS \1ll
tlS l,\,1oCNliI l{Ct. N tlt:Nl.il ('I)l- 7.IS ITN UI)S(ll{ l.\'lo l\'1Col. C t)

Lol:I: llDÀoI( /,tlLt. Çt.,Ut. SxL C
,i

l,JI{ NU

UNDE231.16\'1
1 IIODAMEIO EM CRANITO PRETO, LARC=4 CM' ESP=2 CM'

AI1A ACABAMEN'|OS
FUNDE78,19

1.) EVESTTMEN'fo cERÀMlco PARA PAREDES lN'lE-Rl-l^i..

óra-pr-acas'r'l po usMÂl-l'ADA Ex'll{A DE Dl MENSolls
Sll

02ilrtl

t)l l{Ll\t) St. C\lC60\
ll0 )SllD

FUNDE1.350,
1..1 I{f.]BOCO INI'ERNO DE PAITEDI], ESPESSURA O'5CM' COM

I{CAMASSA l:2 CAl. tl AIiEL\

I COBERTURA

FUNDE4 -i 5.00\l'
§ I IRAMA DE MADEIRA COMPOSI'A POII RIPAS' CAIBROS E

i'iiiCoi pono relrllDos DE 
^rÉ 

2 Ácu'rs p'tRr

iilü^ oe ENCAIxE Du cERÂMlc^ ou DD coNct{rro'
NCLUSO I'tIANSPORl tl vl-l{ llcAL. Al" 07/2019

FUNDE455,00
3 ILI.IIAMI]N'IO COM 1't]LIIA CDI{AMICA DE ENCAIXE'

r-i,o pôriiucuesA, coM MAls DE 2 ÁcuAS' INCLUSo
.RANSPORTE VERl' ICA[-. AIr 07/2019

FUNDE78.02N1

ttUFO EM CTIAPA DE AÇO CALVANIZADO NÚMERO 24'

SOt.C tlNlu C:L
,I l) N4.l{o It200C\rll 1'Il.1'Il. D\ S oIil'

8.1

UNDE.li.i.uu
s IIOI{RO EM PLACAS DE CESSO, PARA AIV1BIENI.ES

OMEIiCIAIS- A lr 08/2021 PS

FUNDE155,00Nl'
s PIN'IURA IMUNIZANTI] PAIIA MADI:IIIA' I DEMÃO

tj 0l l0l I

FUNDE..10.00NI
s tl oIl{ llCOC Ni\,1 l)I l,

9
INSTALAÇ ES ELETRICA

UNDE1.00UN
t: t:

t:

li

l:l)I),1L C(il{NIJ() t:LlI( tit)tl S'IolL t) ÇU t) ()INillI{ tlll\loC1iUl] IIlt: \1l)ol)N /.t_CoÇ
OUNl(o SNU ID S21I{AoCSI{l' I.

9.1

S(errtrrin )lrDirilrr

6.
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I:ORNECIMENTO E INSTAT-A o. 
^F 

l0/2020Ç^

FUNDEB40,00UN
9.2 oMposrÇÀo pnnavÉ't'ntca pE poN'to e LÉr'ntco or

TLUMtN^ÇÀo, coM lN'rEI{t{uPTolt PARALEI-o, Elvl

rorrÍclo irestpeNclel coM ELETRoDU'lo EMBUl'lDo EM

RASCOS NAS PAREDES. INCLUSO CAIXA ELEI'RICA.

ODULO DE TOMADA, I]LETRODU1'O, CABO, RASCO,

uEIIRA E ClluMtlAMEN',lo (sEM LLJMINAI{lA E

r.Âirapaoe). AF tl t2022

FUNDE5i.00UN
9 out,ostçÀo pallaMÍltlt tc,r DE PoN'lo EI-LTRlco Dll

ourro,t ôe uso CERAL 2P+'l' ( I0^J250v) EM EDlFlclo

SIDENCIAI- COI\'I ELE'II{ODU1'O DMI}U]'IDO EM

IIASCOS NAS PAREDES. INCI-USO 1'OMADT\'

I]t,D1'I{ODU-I'O, CABO, ITASCO, QUEBITA E

IIUMBAMENTO. AF ll/2022
F UNDEBr 1.00UN

9 DrcloNADO 1200w
PONTO PAIIA TOMADA DE AR CON

FUNDE1.00UN
9 UADITO Dt: MEDI Ão NloNoF,\slco. SEM Irlt\ AO

FUNDEBl 00UN
9 IAS'IE DE ATERRAMEN'TO. OIÂIVTEIRO 5/8", COM ]

l\4tr'f ROS
INSl'AT,A

FOII,
Ào.

N
0 8Il

INSTALAÇÔES HIoRosltttteRtes
10

FUNDEI)i
l0.l PONTO DE AGUA FRIA EM'I'UI]O PVC SOLDÀVEI- PAI{A

l.^vA1'ORIO
UNDEr.u0

PONI'O DE AGUA I]RIA t]M.I'IJBO SoI-DAVI]I- PAI{A tiN

UVDII{o
UNDE00L]N

NTO DE ACUA I.RlÀ l'Àltr\ Bl]lEDOUltol0.i
FUNDEB7,00UN

PONTO DE ACUA F'RIA EM 'IUBO PVC SOLDAVEI' PAIIA

ASO SANITARIO
10.1

FUNDEBt,00UN
PONTO DE ACUA FRIA 'TUBO PVC DAVEL PAIIA PIASsol-r0.i

FUNDEB1,00UN
PONTO DE ACUA FRIA EM TUBO PVC SOLDAVET' PAI{A

AN UI]
l0.6

I.UNDEB2.00UN
VASO SANITARIO SIFONl\t)O CONVT]NCIONAt' PARA PCD

ll
t: ll

t.

s MCNB ttAoL t-lCOt. i\4No Ç'l'liIJ lio ItS N1
i2 70 0Ulit)ÀIS l.NNtl 1'O ÇLN C NIC)ll ItNI: C)1SS

10.7

FUNDE5,00UN
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLAD^

r-ôÚÇa sRANcn - PADRÃo MÉDlo, INCLUSo ENCAl'u

r.r-piÍval EM METAL cRoMADo. l/2 x 40cM -

FORNECIMENl O h lNSTALi\Ç Ào. 
^t 

o t/2020

F UNDEt,00UN
|ORNElltA CROMADA lr2"OU I/4"PAI{A'I ANQUE'

Ct:

I]

ol:i\l NN{It oU Lt,oOl{.i\I) l00 ,2oLsN

l0.e

FUNDE1,00r.lN
AIXA D'ÁGUA EM POLII]TILENO, IOOO LI'TROS

Nôiusos rusos, coNEXÔES E IoRNEIRA DE DolA) -
6!2ll uN (t20t.oI LN So'I l: ÇC l\4ot: \l{

10.I

ScrÍ!'lxÍir Àlrrrricil,xldc liilucx§iro'Ciôrrtin' l((rrologi t lrro!rr{iio s
Lrrtl r\r errirlrr l'úcMaio lS16.'CcttLto

E-[txil súrnscli@§odo.r11â go!.bÍ

liÍr§: (99) .1661' 1.199 / 20Ú8

e El'r 65.ll)0-0m / ( oda) - N:A

l;\ll ( ll

-:.=.:-

r*m,4/

ECIMENI'O E

1.00

l0.l

I

10.8
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FUNDEBUN 5,00RNI]IIIA CROMADA DE MI]SA, I12"OU 3/4". PAIiA

I-AVATORIO. PADITÀO POPULAI{ - I.'ORNECIMEN'IO D

TNSTALAÇÃO. AÍ' 0l/2020

t0.l I

l.oLl FUNDEUNl0.l o( It CC(.) ()l{ u I)Ol (- I{

FUNDEEi\1 50.0010.I
.UBO. 

PVC, SOLI)ÁVEI-. DN 25MM, INS'IALADO EM

I{AMAL OU SUB.RAMAL DE ÁCUA - I'-ORNECIMEN'I'O E

INSl'ALAÇA o. AF 06t2022

FUNDEBUN l5 00l0.l
,I-O 

ESGOTO PIIIM,\RIO PVCPON

FUNDEUN 1,00
10.I ITALO SIIIONADO. PVC. t)N I(JO X 40 MM, JUN'|A

LDÁVEL, FORNECIDO E INS'IALADO EM RAMAL DE

SCAI{CA OIJ EM ITAN4AI- DE ESCOI'O SANITÁRIO.

^t:08/2022

t)tl

UNDE00IJN
10. I I;OSSA SÉPTICA E S MIDOUII.O EM ALVENARIAU

t,00 F UNDEBUNPIA DE COZINHA(BANCADA) ACO INOX COM I CI.]BA

00x0. 53M CHELP
l0. t

-1.00 UNDEUNl0.l CUBA DE EMBUI'IR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 5OC

)U EQUIVALEN.Í.E - FORNECIIVIENTO E INSTALAÇÁO

ÂF 0l/2020

FUNDEUN | .00CAIXA DE CORDUITA DUPLA (('AI']ACIDADE: l2ó t-)'

IiE'I'ANCULAII, EM ALVL]NAI{IA COM I]LOCOS DD

ONCI{E'IO, DIMENSÕI]S IN1'EII.NAS = O,4XO,7 M,

LTURA INTERNA
0 M. AF l2l2020

10. l

FUNDE-1.00
t0 AIXA DE INSPEÇÀO EM ALVENARIA . I/2 TIJOLO

cotlluNt
F UNDEB10,00I1

I'UBO PVC. SEII.IE NOIIMAL' ESCOTO PREDIAL' DN IOO

MM, FORNECIDO E

INSíALADO EM RAMAL DE DESCAITCA OU RAMAL DE

I]SCOl'O SANIt'Áluo. AI' o8i2o22

10.2 I

PINTURA

FUNDE.119,

úl'rtplos PAVIMEN'los. AF-oói2o I 4

ll
t:

\1l. CoI{o C ItIlS t_ Dti NLJ DOL]N L t)ÀC) NIP l_ C Ç
I)F' C osSO I]I)E DI)tiStl NtlOC l,\t I{OS ÇN

\,1

lt.l

FtJNDEEt..119.0
tNTr.Jl{A DE ACABAMDNTO COM APLICAÇÀo Dll 02

DtlMÃOS DE ]'INI'A PVA I-A'TI]X PARA

IN1'ERIORES/EXTERIOIiES - CORDS ESPECIAIS

tsl ul{ADAS EM MÁQUlNA. l'oNS CLAlios (MAIIIlM,

PÉRoLA, E'lc) -REv o l

I t.2

FUNDEB4i,00
I 1.3

C
I]

N ot)ITEN CC oCO[:M I LI{AC D l.I{AU IlDl, 'l'N
SDo I-U o\,1ti Mx 6,l'lIt CS IC) ll\,1 I{

Fl)IlL) olvlÀ0x \IOC\ I lO 0IU t.oot,6x
l)llI) ÀOSo 0)Z CItosItN 1 oC II'IN

t.rsM,\L fll slNl Él'lCO (NlEDlti soNlUNl E UMA VEZ)

SccrGt.ri:r lllunici0rl dc Edu(rçiio, Ciôociâ, Tccrologia c loor'llçio - sENIE(:-l l
End Avenida l" dc Maio' l8ló-Ccrlro

ll_rntril: 5crllccIi@codo nrâ gov-br

foncr (99) 166l- l'199 / 2068

CEI': 65100-000 /Codó - N4A
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16.00 UNDEIJNPlNl'UILA DE t-El'RAS - t-lr !l{DII{O, SOIIRE PARUDUS'

coM LtXAMENTo, al'ltc,'.çÀo DE Lll DENIÀo l)F

Íeutoo selaoon ncniLtco,02 DIIMÀos DE l\lAss.\
cníLIca E 02 DEMÀos Dti rlN'I^ PvA LAI Ex

ONVENCIONAL PAI{A EXl'EItIOII,ES

I r.4

455,00 FUNDElt.5 ptNt'uRA DE ACABAMEN'Io coM Al'Llc^ÇÀo DE 0l
euÀo oe coRALCESS0 ou slNIlt.ARt)

FUNDEB18,48PlNl'r.J I{A 1'lN1'A DE AC.\BAIVIEN'f O (PICMENl'ADA)

ESMALTE SIT.IT'ÉTICO NCNTINADO EI!1 MADEIT{A. ?

oervtÀos. AF 0l/2021

I l.(i

12 ESQUADRIAS

FUNDEB9.00l\KIT DE PORTA DE MAI)I.:III.A PAI{,\ VERNIZ. SI]IVII.OCA

t.llvE ou MEDIA). PAt)l{Ão ucpto. tox:tt-tcu,
ESPESSURA DE j,5CM, I'IENS lNCLUSOS: DOBIIÀDlÇr\S,

MONt'ACEM E INSl'ALAÇÀO DO U^'l'EN1'E, SENl

FI'CH^DURA . FORNECIMDN'IO E INS'fALAÇÀO,

F 1212019

FUNDEUN 1.00KI'f DE PORTA DE MADEIT{A PARA VERNIZ, SEMI-OCA

(LEVE OU MÉDI.{), PADRÃO POPULAR, 7OX2 IOCM,

ESPESSUILA DE 3,5CM, l'IENS INCLUSOS: DOBItADIÇAS,

TvtoNTACEM E lNSl'At-AÇÀO DO BA'lEN',IE, StiM

I.'ECI IADURA - FOI{NECIMEN I'O E INSTALAÇÀO'
.\F 12./2019

12.2

6,00t.NFECHADURA DE EIvII]LJ].IR PARA POI{TA DE BANI IEII{íJ.

OM PL I.]'IA. ACA B,\Mi]},i,i.O P,\DRÀO M EDIO. INCI-LISO

DE FURO . I:ORNECIMI]NTO E INS'I'ALAÇ'AO.EXricuÇÀo
AF r2l2019

t2.3

FUNDEIJN 10,00FECI]ADURA DE EMI]U]'IR PARA PORTAS IN'I'tiRNAS'

otúpt.ETA, AcABAMENI'o PADITÀo PoPULAlt, coM
EXIJCUÇÀO DE FURO - FOI{NDCIMENTO E

rNSl'Ar.AÇÃo
Al: l2 2019

FUNDEB.1,i.0i)
CI{ADIL UXTERNO C/IUUOS" tlAl{ltA C}lA1'A ACO COM

PINI'URA DUAS FACES
12.7

ANELA DE.ALTJMíNlo t.)E colLl{Elt coM 2 t"ot-HAS l'AnA
VIDITOS, COM VIDROS, t]ATENTE, ACABAI\4[NTO COM

ACETATO OU BRILI'I,{N'I'E E I.'ERRACENS. EXCI-USIVE

I, IZAIi E CONI'RAI\,IA R.CO. I:OII.N I]CIMEN'IO I:

INST^LAÇÃo. AF 12,',2019

l2.s

UNDE1 .56l2.e l\)tÀ't A l)E Al,uNlit'tto oE agttttt coM LAlvlBl{l' colvl
cr rlnNrr,'Ào. FlxAÇÀo coM P,\R^FUSos -

FORNECIMEN]O Il h*S'l r\LA Ào. A I-' r2i2o l9

1.80 FUNDElvl,t2.t ANELr\ ALUMINIO i"'A fU L BASCULAN'TE COM VIDITO

13 DIVERSOS

FUNDEB28,00\lI]ANCO DE CONCII.D'IO t]M AI-VENAIIIA DL',I'IJOLOS.

sSLN l'O EM CONCIiI:11) AIii\l,\l)O. SIll\'1 irN('OS'l()'

PlNTADO COM 1'lN'l'A r\CRILICA' 2 t)EMAOS

FUNDE

t'1,60 UNDE

Secrrtârin Àlrlli(iPnl rl§ Etlucnçiio, CiôociÍ, Tc(íologi:r t lxúr'nçr'ro - SEIUEC I I

End. Avsnidâ l" de Mrio' 183ó-Cúnlro
Il_lnoil: se ccli(Acodo.rlxl.gt'v br

['ore: (99) ]6ó l-l l9e / 2068

CEP: 63400-000 / Corli - M^
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3.2 Para a Reforma e Adequaçáo da Escola Machado de Assis, localizada no

municípiodeCodo-MAnodistritodecajazeirasvisandoatenderaS
necessidades da Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e

lnovação - sEMECTI, foram definidas as normas de execução dos matérias

e serviços a serem realizados que tem por finalidade descrever os materiais

e componentes necessários para a adequação de uma sala de aula para

funcionamento de LaboratÓrio de Ciências com área total de 79,86m, e

ampliação de bloco de vestiário com 92,67 m'e recuperação de quadra

poliesportiva.

DEMOLIÇOES E RETIRADAS: As demoliçÕes de componentes'

principalmente, elementos de vedação vertical, devem ser cuidadosamente

feitas, após consulta ao proleto existente. A demolição de vedaçÕes deve

levar em consideração o projeto estrutural' evitando-se danos e

comprometimento da estrutura. Retirada de tramas de madeira e telhas

cerámicas, retirada de parte elétrica, hidráulica e sanitária, retirada de

2,88 FUNDEUNI]ANCADA DE CIIANIl'O CINZA POLIDO, DE O,5(] X Cl,óO M,

P.\RA L^VATORIO - FORNECIMEN lO t INS IALAÇÀO.

AF 0 t/2020

l3.l

FUNDEB23,8,1Ivllt.4 PINGADEIRA CONCIIETO PARA TOPO DE MUROS O,2OM

FUNDEL]N 1.00
I 3.5

F UI.IDE6,30

PLANTIO DE PALMEIRA COM AI-'I'URA DE MUDA MINOR
OU ICUAL A 2,O() M.

DIVISORIA SANI'Í-ÁRIA, TIPO CAI]INE, EI\1 PAIND[. DE

CRANILITE, ESP : 3CM,
ASSENl'ADO COM AIICAMASST\ COLANI'E AC lll-0,
tiXCLUSI VE FERRAGENS. .4.F () I/202I

F 05i 2018

I i.6

FUNDEB\lUARDA-CORPO DE AÇO CALVANIZADO DE I.IOM DF]

ALI'URA, MONTANTES I'UI]ULARES DE I' Ii2

ESPAÇADOS DE I,2OM, TRAVESSA SUPERIOR DE 2 .

CIIADII- I.'ORMADO POI{ BAITRAS CTIAI'AS EM ITI]I{I{O

DE 3]X.],8MM. I.'IXADO C'OM L'HUN4II^DOt( MI,CÀNI( U

AF 04/2019 PS

ll.?

FUNDEB,150 00l-ll\1Pi:ZÀ IrlNAt- I)A OIIIU\I 3.8

s(crclnl.inllürri.ipnldel:dúc:'ç:ro.(iônri:r'lccnolugil(lrrr)\xlio sl-IIllC'lI
Irrd 
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SISTEMA ESTRUTURAL: Deverá ser adotada urna solução de fundaçoes

compatível com a intensidade das cargas, a capacidade de suporte do solo

eapresençadoníveld'água.Combasenacombinaçãodestasanálises

optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de execução'

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opçáo

interessante, pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do

solo de apoio aliado ao controle de qualidade do material no que se refere à

resistência e aplicação. As vigas serão preferencialmente em concreto

armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. os pilares

serão em concreto armado moldado in loco.

ALVENARIAS DE VEDAÇÃO: As paredes de alvenaria devem ser

executadas de acordo com as dimensÓes e espessuras constantes do

projeto. Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas

e internas devem ser marcados, preÍerencialmente, por meio de miras e

niveis a laser ou, no mínimo, através de cordÕes de fios de arame esticados

sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e ianelas, etc ' devem

ser marcados através de fios a prumo. As aberturas de rasgos (sulcos) nas

alvenarias para embutimento de instalaçÕes só podem ser iniciados após a

execução do travamento (encunhamento) das paredes A demarcação das

alvenariasdeveráserexecutadacomaprimeirafiadadeblocos,
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras'

medidas e alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de

portas, de janelas que se apoiam no piso, de prumadas de tubulações' etc'

CoBERTURAS: Refere.se ao con'iunto de elementos necessários para a

fixação e conformação do conjunto do telhado Serão cornponentes da

estrutura de madeira da cobertura, elementos como tesouras, terças, caibros

e ripas. A estrutura do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto

armado ou em alvenaria, conforme o caso, cbedecendo às especificaçÕes

do fabricante de telhas com relação a inclinação e espaçamento'

Sccr€trrir ÀlunicipÀl Úc Edü§n§iio, Ciôrr ir, 'tcc nologià t lnovr§iio - sEiltE(:II
Erd. 

^venid 
l" dc Mâio' l816-Cerrlro
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ffiINSTALAÇOES ELETRICAS:

FIOS E CABOS: Os condutores serão instalados de forma que não estejam

subrnetidos a esÍorços mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que

prevalece, também, pâra o seu isolamento e/ou íêvestimentoA bitola

minima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm'para as

instalaçóes elétricas etrt geral.

INTERRUPToRES E ToMADAS: os comancos da iluminação Serão Íeitos

por meio de interruptores situados nas próprias salas. o posicionamento das

unidades seguirá o projeto arquitetÔnico de layout. os interruptores serão da

linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso geral, salvo quando

houver indicaçáo contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, '10 A ou

20A, com identificador de tensão e

interruptores.

pino terra, da mesma linha dos

úrupRoRS: São previstas as instalações de lâmpadas fluorescentes ou

outras equivalentes, observada à equivalência entre indices como

luminância e eficiência luminosa/ energética. serão acrescentadas tomadas

a meia altura na parede onde cada bancada estará Íixada e tomadas duplas

a meia altura na bancada do fundo da sala. As tornadas seráo de sobrepor,

na cor branca, assentadas em barras de canaleta com fiação de cabos

flexíveis de 2,5mm'.

INSTALAÇÕES HIDRoSSANITÁRIAS: Serão acrescentados pontos de

águaparainstalaçáode02torneirasfixadasnabancadadofundodasala

onde funcionará o laboratório de ciências. será instalado um chuveiro de

emergência na lateral do fundo da sala. As canalizações deverão ser

assentes em terreno resistente ou sobre embasamento adequado, com

recobrimento. onde não seja possivel ou onde a canalizaçâo esteja sujeita

a fortes compressÕes ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área

ediíicada.deveráacanalizaçãoterproteçáoadequadaouserexecutadaem

S(crcllri,r llÍrri(it,rl(lt lidLrrrçno. ( ilncia' l ccüologin t l'r('rr1io sllllll(l'l'l
l:nil i\cnrdrL i',1,-Nlii(, 1$l(' C!rrrrt

t-ntril r(tr(!rrd 'rodo 
nrí go\ trr

ti.- r l99t \(r()l-l re9 l0oS
(-Li' (Ja'll)(l_l){r0 ((\l'i' \lÀ
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tubos reforçados. Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em

paredes por ela atravessadas, deverá haver necessária folga para que a

tubulaçáo possa passar e não sofrer influência de deíormações ocorridas na

edificação.

ESQUADRIAS: As folhas de porta deverão ser executadas em madeira

compensada de 35 mnr, com enchimento sarraÍeado, semi-ôca, revestidas

com compensado de 3mm em ambas as faces. os marcos e alisares (largura

Scm) deveráo ser fixados por intermédio de parafusos, sendo no mínimo B

parafusos por marco. As ferragens deverão ser de latão ou em liga de

alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço. O acabamento deverá

ser cromado. As dobradiças deveÍn suportar, com folga o peso das portas e

o regime de trabalho que venham a ser submetidas Os cilindros das

fechaduras deveráo ser do tipo monobloco. Para as portas extelnas, para

obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reíorçaoos. As

portas internas poderão utilizar cilindros comur'rs. As portas dos banheircs

serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos req'ladracios

e nivelados com o contramarco.

REVESTIMENTO INTERNO, EXTERNO E PISO: Foram definidos para

revestimentos/ acabarnentos materiais padronizados, resistentes e de fácil

aplicaçáo. Antes c1a execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer

tÇ.tnpo suficiente para o esselltafl)ento da alvertaria (aproximadamente 7

clias) e constatar se âs juntas estão completamentê curadas. Em tempo de

chu,ras, o intervalo entre o término da alvenai'ia e o início do revestirnento

ceve ser maior. As paredes receberão chapisco e reboco. os cantos internos

e externos seráo retos. Serão aplicadas camadas de emboço para

assentarnento de placas cerârnicas na cor branca em pastilhas de 20x20 ou

sirnilar em toda a sua altura. As paredes que forem rebocadas e não

receberem revestimento cerâmico, receberão 02 demãos de tirrta acrílica

com cor Branco Gelo da marca Verbrás, suvinil ou similar. As paredes

externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre

reboco desempenado fino e acabamento fosco. o piso será revestido em

S,i(Írlltriâ Ilü icipâl dc Êd!r(rç:io' (:iêo(ill,'l t('rolo4ir ( l rYn(:1o-SEiUE('ll
Elld Av\:nidx I'dc Nhio. l8i6- crnlro
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cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com argamassa

industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores

plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. será

utilizado rejuntamento epÓxi cinza platina com dimensão indicada pelo

modelo referência. Na quadra serão executados pisos cimentados com 3cm

de espessura de cimento e areia, traço 1:3, acabamento camurçado, sobre

piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos levarão juntas de

dilatâção com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m Deve ser

previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade minima

de 0,5% em direção àos pontos de escoamento de água A superfície final

deve ser desempenada. o acabamento será feito com pintura com tinta

própria para piso.

LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS: Para as bacias sanitárias, cubas e

lavatórios, adotar todas as louças na cor branca. No laboratório de ciências

seráo executadas bancadas em granito cinza andorinha assentadas sobre

alvenaria de sustentação com aÍgamassa colante. As bancadas serão lisas

enquanto a bancada do fundo cja sala terá abertura para colocaçáo de 02

cubas inox. As divisórias e bancadas dos banheiros serão em granito cinza

andorinha nas dimensões indicadas em projeto.

DIVERSOS: Será executado forro em placas de gesso acartonado de

medidas 60x60 ou similar, conforme especificaçÕes do fabricante. Pintura

PVAcorBrancoNeve(acabamentofosco)sobremassacorridaPVA.os

perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com

tÍatamento de zincagem minimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura'

será realizado cercamento em muro ao redor da escola com arame farpado

3 pernas. A área da quadra de areia deverá ser demarcada com meio-fio de

concreto préfabricado ou alvenaria e irá conter cantada de areia depositada

no local. A obra será entregue totalmente limpa interna e externamente. Os

pisos serão limpos e as manchas de salpicos de tinta serão removidas'

Sccl.rlnrin ]lu'ri(iInl(lt lldu(n{io.(liirr(irr, l t(rroloRiÍ ( lrrotrr{no - StlIl!l(l'l l
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I :':3.3Os quantitativos estimados para a contrataÇão pretendida têm como

parâmetro os projetos de engenharia realizado peia equipe técnica com a

elaboraçáo de planilha orçamentária acompanhada de sua memória de

cálculo onde segue discriminados os valores unitários estimados de todos

os materiais e serviços que serão aplicados na contratação, projeto básico

e plantas

4. DO REGIME OE EXECUçÃO, LOCAL E DA FORMA DO FORNECIMENTO

4.1 A contratação será realizada por meio de licitaÇão, na modalidade

concorrência, na sua forma eletrônica, com critério de julgamento por menoÍ

preço global, nos termos dos artrgos 60, inciso XXXV|ll, 17, § 20, e 34, todos da

Lei n' 14j3312021.

4.2 O regime de execução da obra será o de empreitada por preço global

4.3 A contratação referente à Reforma e Adequação da Escola Machado de

Assis tem natureza de obra, tendo em vista que, que implica intervençáo no

meio ambiente por meio de um conjunto harmÔnico de açÔes que, agregadas'

formam um todo que inova o espaço fisico da natureza ou acarreta alteração

substancial das caracteristicas originais, náo pode se enquadrar na definição

de serviço cornum de engenharia, nos termos do art. 6o, inciso Xll' da Lei

Federal n" 14.13312021

4.4 Para prestação rjos serviços pretendidos os eventuais interessados

deverão comprovar que atuam em ramo de atividade compatÍvel com o objeto

da licitação, bem como apresentar os seguintes documentos a título

qualificaçáo técnica, nos termos do art. 62, inciso ll, da Lei Federal no

14.13312021'.

Sccr(lrlix llturriüi!nl(lt l:tl (rçio'(liên(in.Itrn(,['Iix(lrro\Íçi]o Sl:Ill( ll
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4.5 Certificado de registro (pessoa juridica): comprovar registro no conselho de

ArquiteturaeUrbanismo(CAU)ouConselhoRegionaldeEngenhariae

Agronomia (CREA).

4.6 Certificado de registro (pessoa fisica): comprovar registro no conselho de

Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia(CREA)detodososprofissionaistécnicosqueparticiparãona

conduçáo dos serviços contratados, devendo constar no mínimo um

Engenheiro Civil ou Arquiteto e Urbanista.

4.7 Capacidade operacional (pessoa .iurídica): atestado (s) de capacidade

técnica, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, atestando a

experiência da empresa/consÓrcio licitante em atividades compativeis com o

objeto licitado, devendo conteí no mínimo (adrnitindo-se a soma de atestados).

4.BCapacidadeprofissional(pessoafisica):certidãodeacervotecnico(CAT)

doresponsáveltécnicodalicitante(devidamenteatestadopeloCREA/CAU)'

que comprove execução de obra ou serviço de caracteristicas semelhantes ao

objeto licitado.

4.9 Vinculo Empregaticio: Apresentar comprovação de vínculo empregatício de

cada profissional técnico que participará da conduçáo dos serviços contratados.

a)Acomprovaçáodovíncuioempregaticiodo(s)proÍissional(ais)seráfeita

mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho, da Ficha de Registro

de Empregados (FRE) ou contrato de prestação de serviços dentro da

()
o

quhr'ca,

legislaçáo civil

p rofissiona l(ais)

comum, que demonstrem

ou, ainda, de declaraçáo de

a identificação do(s)

contratação futura do

profissional detentor do atestado apresentado desde que acompanhada da

anuência deste:

Sll(rcurir l\luni(ip{l de }:dü.in(io. Ciêrrciâ,'l ctrrologir e lrrr'r'açiio - SEllf,C fl
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b) os profissionais indicados deveráo participar da execução dos serviços até

a conclusão final do contrato, admitindo-se a substituiçáo por profissionais

de experiência equivalente ou superior, em condiçÕes idênticas de

disponibilidade e dedicação aos trabalhos, desde que aprovada pela

Fiscalizaçáo a comprovaÇão de qualificaçáo técnica exigida'

c) Não será permitido apresentar comprovação de vínculo de um mesmo

profissional em mais de uma licitante, sob pena de inabilitaçáo de ambas

5 - DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

5.1. A descrição da soluçáo como um todo, encontra-se especificada no

Estudo Técnico Preliminar - ETP e abrange a Reforma e Adequação da

Escola Machado de Assis, localizada no município de codo-MA no distrito de

cajazeiras visando atender as necessidades da secretaria Municipal de

Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI'

5.2. A solução mais viável para a contratação seria conforme estabelecido

nos artigos 6o (inciso XXXVlll), 17 (§ 2") e 34 da Lei n'14 13312021 
'

modalidade de concorrência, na forma eletrÔnica, é justificada pela

necessidade de garantir um processo transparente, ágil e eficiente na

contratação da Reforma e Adequaçáo da Escola Machado de Assis A

modalidade de Concorrência é adequada para contratos de grande vulto e

complexidade, como é o caso de obras públicas, e permite a participaçáo de

um maior número de concorrentes, fomentando a competitividade e a

obtenção do melhor preço paÍa a administração pública'

5.3. Quanto ao critério de julgamento por menor preço global, é uma escolha

comum quando se busca a economicidade na contÍatação, garantindo que o

Órgãopúblicopossaobteraobrapelomenorcustopossível.lssoasseguraa

utilização eficiente dos recursos públicos, em conformidade com os principias
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da administraçáo pública, corno a legalidade. impessoalidade, moralidade,

publicidadeeeficiência,conformedispostonoartigo3TdaConstituição

Federal brasileira.

5.4. A contratação referente à Reforma e Adequação da Escola Machado de Assis

tem natureza de obra, tendo em vista que, que implica intervenção no meio

ambiente por meio de um conjunto harmônico de ações que, agregadas'

formam um todo que inova o espaÇo físico da natureza ou acarreta alteração

substancial das caracteristicas originais, não pode se enquadrar na definição

deserviçocomumdeengenharia,nostermosdoart'6o,rncisoXll'daLei

Federal n'14.13312021

5.5. Os dispositivos da Lei no 14.133t2021 citados (artigos 6o, 17 e 34)

respaldam essa escolha, fornecendo diretrizes e regras para a realização da

licitação de Íorma a garantir a legalidade, a igualdade entre os concorrentes

e a obtençâo do melhor resultado para a administração pública'

6 - DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

5.6'oscustoscomapresentecontrataçãocorreráoporcontadaseguinte

dotaçãooÍçamentária:

361 - Ensino Fundamental
1021 - Construçáo e AmpliaÇão de Unidades Escolares

4.4.90.51.00 - Obras e lnstala Ções

4.4 90.51.99 - Outras Obras e insta laçôes

7 _ PRAZOS DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA

C'r. DO

o

<l!'
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7.1 O prazo de execução deverá de ser, a contar da assinatura do contrato,

e o prazo de vigência de 120 (cento e vinte) ciias, podendo ocorrer a

prorrogaçáo de vigência do contrato, caso seja um pÍa os requisitos do artigo

106, da Lei no 14.13312021 .

B - REQUISITOS DA CONTRATAÇAO

8.1 .Para que o objeto da contratação seja efetivado, é necessário o

atendimento de alg u ns requ isitos de acordo com as características do objeto,

dentre eles os de qualidade e capacidade de execução pelo contratado,

minimamente os dispostos nos artigos 62,66,67,68 e 69 da Lei Federal

14.13312021.

8.2. Sendo assim, os documentos exigidos serão

Habilitação jurídica:

a) No caso de empresário individual, inscrição no Registro Público de

Empresas Mercantis,a cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

b) No caso de sociedade empresária ou empresa individual de

responsabilidade limitada - EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato

social em vigor, devidanrente registrado na Junta comercial da respectiva

sede, acompanhado de documento comprobatÓrio de seus administradores;

c) lnscriçáo no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com

averbaçáo no Registro onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante

sucursal, filial ou agência;

d) No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro

civildas PessoasJ urid icas do local de sua sede, acompanhada de prova da

indicação dos seus administradores;

e) Decreto de autorização, em se tratando de sociedade empresária

estrangeira emfuncionamento no País;

f)Nocasodeexercíciodeatividadenãolistadasnositensacima:atode

registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão

competente, nos termos da leg islaçáopertinente

s((Í(rr''ir lluniciplrl (lt l:Jutx(aro' ('iêrrrir, -l (tIologiri t lnot rçr'ro Sl-\ll]("ll
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g)Nocasodesocie<jadecooperativa:atadefundaçãoeestatutosocialem

vigor, com a atada assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na

Junta comercial ou inscrito no Registro civil das Pessoas JurÍdicas da

respectiva sede, bem como o registro de que tratao ar1' 107 da Lei n'5 764'

de 1971.

Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alteraçÔes

ou da consolidaÇão respectiva.

Regularidade fiscal, social e trabalhista:

a)ProvadeinscriçãonoCadastrodePessoasFisicasounoCadastro

Nacional de PessoasJ u rÍd icas;

b) certidão negativa de débitos relativos aos tributos federais e à divida ativa

da União;

c) Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço

(FGTS);

d) Prova de inexistência c1e débitos inadimplidos perante a Justiça do

Trabalho, mediante aapresentação de certidão negativa ou positiva com

efeito de negativa, nos termos do TítuloVll-A da consolidação das Leis do

Trabalho, aprovada pelo Decreto-L ei no 5.452, de 1u de maio de 1 943;

e) Prova de inscriçáo no cadastro de contribuintes municipal ou estadual,

relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade

e compatível com o objetocontratual;

0PÍoVaderegularidadeconlaFazendaEstadualdodomicilioousededo
licitante, relativaà atividade enr cujo exercício contÍata ou concorre;

g)ProvaderegularidadecomaFazendaMunicipaldodomicilioousededo

licitante, relativaà atividade em cujo exercicio contrata ou concorre;

h) Declaraçáo de cumprimento ao disposto no lnciso XXXIll do artigo 7o da

Constituiçáo Federal e outras que forem necessárias'

Qualificação Econômico-Financeira:

a)CertidáonegativadeÍalênciaexpedidapelodistribuidordasededolicitante;

b) Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais

Sc(r!tarin lluxicitr:rl(lt llilueaçr-ru'( iinci:r. l (tnoLixix c trr"rx{iro - Sl:\lll(l-l l
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{,:,

demonstraçÕes contábeis dos 2 (dois) últimos exercicios sociais, já exigíveis

e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira

da empresa, vedada a sua substituição por balancêtes ou balanços

provisórios, podendo ser atualizados por Índices oficiais quando encerrado

há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta;

b.1)No caso de a pessoa iurÍdica ter sido constituída há menos de 2 (dois)

anos. os documentos exigidos acima, limitar-se-á ao último exercÍcio;

b,2)No caso de empresa constituida no exercicio social vigente, admite-se a

apresentaçãode balanço patrimonial e demonstraçÕes contábeis referentes

ao periodo de existência da sociedade;

b.3)E admissível o balanço intermediário, se decorrer de lei ou

contrato/estatuto social;

b.4)Casoolicitantesejacooperativa,taisdocumentosdeverãoser
acompanhados da última auditoria contábil-financeira, conforme dispÔe o

artigo 1 1 2 da Lei no 5.764, de 1971 , ou de uma declaração, sob as penas da

lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador;

c) Comprovaçáo da boa situaçáo financeira da empresa mediante

obtenção de indices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (sG) e Liquidez

Corrente (LC), superiores a 1 (um), obtidos pela aplicaçáo das seguintes

fórmulas:

Ativo Circulante + Realizável a Longo

Prazo
LG=

Passivo Circulante + Passivo Não

Circulante

Ativo Total

5L, = Passivo Circulante + Passivo Não

Circulante

3rl*

Sccr(lllrill l\lu icipal dc Educ!ç:io, Ciê cir. Tccrologi, t ltrorll§io - SEÀtEC'l'l
Eod. Avcnidir l'de M.rio, l8-]6 - Ccntro
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d) As empresas que apresentarem resultado inferior ou igual a 1 (um) etn

qualquer dos índices de Liquidez Geral (LG)' Solvência Geral (SG) e Liquidez

Corrente (LC), deverão comprovar patrimônio liquiclo de % (xx por cento) do

valor estimado da contratação ou do item pertinente;

d.1) Os indices estabelecidos atendem ao disposto no art 69 da Lei n

14.1333t21 uma vezque permitem a comprovação de uma avaliaçáo mais

precisa da situação financeira da empresa de forma objetiva' os mesmos

foram estabelecidos observando percentuais usualmente adotados no

meÍcado para a avaliação da situaçáo financeira das empresas e não frustram

ou restringem o caráter competitivo do certame' pois foram estabelecidos em

patamares minimos aceitáveis' com intuito de garantir a continuidade da

execução dos serviços, obieto desta licitaçáo'

Qualificação Técnica:

a) Apresentação de um ou mais atestados fornecidos por pessoas luridicas de

direito públicoou privado, que comprove que a licitante executou ou está

executando, de maneira satisíatória e a contento' fornecimentos da natureza

e vulto similares com o ob.ieto da presente licitação;

a.1) Os atestados poderão ser diligenciados de acordo com o art 67 da Lei

14.133121 .

9 - FORMAS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

9.'1 . A seleçáo do fornecedor deverá ser real\zada pela seleçáo da proposta

mais vanta.iosa e que cumpra todos os requisitos previstos neste termo de

referência,

Sr(rcrrli:r \lürri(il)trl (lc llJ u(nçiio, (liao§ir. l crnolosin ,: tuo\ n§:io - SEIIE(l'l l

llrrd.,\ !üflid! l' dú Mrio. l816 - Ccrit'o

rail: scrtrccti@codo.»a'gov br

Fur'.. ((rr) l66l -1399 / 2068

CEP ó5a00-000 / Codô - M^

Passivo Circulante
LC=



Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e
lnovação - SEMECTI

Gabinete da Secretária

C'" DO

9.2. O julgamento da proposta deverá será do tipo MENOR PREÇO GLOBAL

1()- MODELO DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO OO CONTRATO

10.1. A fiscalização decoÍrente desta contratação' será acompanhada e

íiscalizada pelo servidor Emanuelle Souza de Araujo Trindade' nomeado sob a

portaria

desig n

com in

lei 14j3312021

10.2 O fiscal do contrato anotará em registro próprio todas as ocorrências

relacionadas à execução do contrato' determinando o que for necessário para

a regularização das faltas ou dos defeitos observados'

10.3'ofiscaldocontratolnformaráaseussuperiores,emtempohábilparaa

adoção das medidas convenientes' a situação que demandar decisáo ou

providêncra que ultrapasse suacompetência'

10.4. O Íiscal do contrato será auxiliado pelos Órgãos de assessoramento

jurídico e de controle interno da Administração' que deverão dirimir dúvidas e

subsidiá_ro com informações rerevantes para prevenir riscos na execução

contratual.

no OO7 2022 dessa Administração, ou pelo respectivo substituto

ado, permitidaa contratação de terceiros para assisti-los e subsidiá-los

formações pertinentes a essa atribuição' nos termos do artigo '1 17 da

10.5. A fiscali zaçâo de que trata este item náo exclui nem reduz a

responsabilidade da Contratada' inclusive perante terceiros' por qualquer

irregularidade, ainda que Íesultante de inrperÍeiçÕes técnicas ou vicios

redibitórios, e, na ocorrência desta' não implica ern corresponsabilidacle da

Administraçáo ou de seus agentes e prepostos'

10.6. O gestor do contrato' será o servidor Maria Do Carmo Costa Cruz

pires, nomeado sob a portaria no 663/2023, com atribuiçÕes administrativas e a

função de administrar o contrato, desde sua concepçáo até a finarização,
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especialmente:

| - analisar a documentação que antecede o pagamento;

ll - analisar os pedidos de reequilibrio econÔmico-financeiro do contrato;

lll-analisareventuaisalteraçÕescontratuais'apÓsouvidoo

fiscal do contrato; lV - analisar os documentos referentes ao

recebimento do objeto contratado;

V - acompanhar o desenvolvimento da execuçáo através de relatórios e

demais documentosrelativos ao objeto contratado;

Vl - decidir provisoriamente a suspensão da entrega de bens ou a realização

de servtços;

10.7. O contratado deverá indiciar um responsável legal com respectivos

contatos (e-mail, celular e Whatsapp)' com poderes para representá.lo

perante essa Municipalidade na execução do contrato decorrente da licitação

ob.ieto deste termo de referência'

contratadodeverámanteíprepostoaceitopelaAdministraçáo

Íornecimentodobernpararepresentá-lonaexecuçáodocontrato

RECEBIMENTO DO OBJETO E DOS CRITÉRIOS PARA MEDIÇÃO E

10.8. o
durante o

11-DO
PAGAMENTO

11.1 O recebimento do objeto do contrato' decoríente da reÍerida contratação'

se dará

a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e

fiscalização, mediante termo detalhado' quando verificado o cumprimento das

exigências de caráter técnico quando houver;

b) definitivamente, por servidor ou comissáo designada pela autoridade

competente' mediante termo detalhado que comprove o atendimento das

exigências contratuais;

11.2. O pagamento será realizado no prazo máximo de ate 30 (trinta) dias'
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contados a partirdo recebimento da Nota Fiscal ou FatLrra' através de ordem

bancária, para crédito em banco, agência e conta coríente indicados pelo

C'.; D()

a ordem cronológica prevista no artigo 142 da
contratado, resPeitada

14.133121 .

11.3. Considera-se ocorrido o recebimento da rrota fiscal ou fatura no

momento em que o Orgão contratante atestar a execução do objeto do

contrato

11.4. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da

comprovação da regularidade fiscal' mediante consulta aos sitios eletrônicos

oficiais ou à documentaçáomencionada no art 68 da lei 14 13312021'

12 - oBRIGAÇÕes on CoNTRATADA

12.1. A CONTRATADA obriga-se a

12.1.1 Assumir toda a responsabilidade pela boa execução e eficiência

dosserviçosqueefetuar,responsabilizando-se'ainda'porqualquerdano

ocorrido em decorrência da má realizaçáo destes serviços' causados

tanto ao CONTRATANTE como a terceiros' desde que a responsabilidade

lhe se,ia imputável;

12.1.2 PÍestar as inÍormações e os esclarecirnentos que venham a ser

solicitados Pelo CONTRATANTE;

12.1 3 Manter sigilo, sob pena de responsabilidade civil' penal e

administrativa, sobre todo e qualquer assunto de interesse do

CONTRATANTE ou de terceiros de tomar conhecimento em razão da

execução do obieto deste contrato;

12.1.4 Manter quadro de pessoal suÍiciente para atendimento dos

serviços, sem interrupção' seja por motivo de férias' descanso semanal'

rl dt Edu(tr§tro, Ciêtrcir, l ccnolugir c lrror trçiro - Stl
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licenças, greves, faltas ao serviço e cien'lissões, sob pena de aplicação

das sançÕes cabÍveis;

12.1.5 Substituir o seu preposto que estiver trabalhando em desacordo

com o interesse dos serviços e, por este motivo' for rejeitado pela

Íiscalização do CONTRATANTE;

12 16 Executar os serviços de acordo com o estabelecido no contrato e

seus anexos;

12.1.7 Respeitar os prazos previstos neste projeto básico'

12.1.8 tvlanter atualizado o endereço do correio eletrônico;

12.1.g Disponibilizar as ferramentas

realização dos serviços:

e os rnateriais necessários à

contratos;

12.1.13 Arcar com toda e qualqueÍ responsabilidade civil' trabalhista e

12.1.10 Manter projetos, cadernos de encargos' memoriais descritivos'

ART's, alvarás e qualquer licença e/ou autorização' presente no canteiro

de obras e que seia de Íácil acesso para a fiscalizaçáo de obras e

)o
: -li,' :rl

)c

12.1.11 Responsabilizar-se por todo o custo despendido do fornecimento

de material, mão de obra, equipamentos' bem como as obrigaçÕes fiscais'

sociais e trabalhistas, até o recebimento definitivo do obieto;

12.1.12 Responder pelo custo dos serviços' ora contratados' contemplando

salários de pessoal, encargos trabalhistas' previdenciários' fiscais e

comerciais;

previdenciária decorrente de acidente

CONTRATANTE de qualquer Ônus;

de trabalho, eximindo a

§rcrcl$t'ir trlúriciplrl d( EdÚtu
lind' Av'rt

E-rneil:
Fottt

CT]P:

{Io. eri'rtia' l c("ologir t l"t't xtio - S}:}lf( Tl

i,l.r l" d( Muro 163ó-Cúrrlru
icrnccli(!)coílo.Í1a gov.br

: 199) 3661-1399 / 2068

í!5{00-00C / Cod(} - MA



, stiltcll --

Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e

lnovação - SEMECTI

Gabinete da Secretária
C't; DO

12.1.14 Adotar critérios de sustentabilidade (ambiental, econômica e social)

durante todo o periorlo de execução do objeto;

12.1.15 Providenciar, .iunto ao CAU/CREA' todas as Anotaçóes ou

Registros de Responsabilidade Tecnica (ART's/ RRT's) referentes ao

ob.ieto do contrato e especialidades pertlnentes' sob pena de retenção de

mediçáo; bem como a resPectiva CNO;

12.1.16 Cumprir o previsto nos Códigos, Leis' Decretos' Portarias e l'{ormas

Federais, Estaduais e Municipais, inclusive Normas de Concessionárias

de Serviços Públicos;

12.1.17Executar'demaneiraprecípua,osserviçosapresentados
no

Projeto e Memorial Descritivo, de Íorma que a obra seja concluida de

acordo com as esPecificações;

12.1.18 Manter profissional técnico devidamente habilitado no CREfuCAU'

aceito pela CONTRATANTE, para responder sobre os aspectos inerentes

ao objeto e assinar, em nome da empresa CONTRATADA' instruções

técnicas e Planilhas de mediçáo;

12.1.1g Manter as áreas circundantes à obra totalmente limpas e seguras

e observar todas as condiçÕes de segurança' higiene' medicina e meio

ambiente do trabalho, de acordo com as Normas Regulamentadoras

(NR's) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)' incluindo o uso de

u niforme;

12.1.20 Retificar todo e qualquer trabalho que náo obedeça aos elementos

especificados no pro.ieto e demais disposiçÕes contratuais' bem como

reparos e correçÕes, com desembolso pela CONTRATADA;

12.1.21 Manter têcnico devidamente habilitado e capacitado'

exclusivamente no local, horário e nos dias de prestação dos serviços' o

I dc lidúcrç:io, ( ii 0irr, 'l-§t oologi{ ! ltrovr{:-ro - sf:IlllCTl
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12.1.22 Fornecer projeto "As Built", com todas as modificaçÕes executadas

relativas ao projeto executivo aprovado' para concretizar o Termo de

Recebimento Definitivo da Obra;

12.1.23 Respeitar e cumprir todas as recomendaçÔes estabelecidas nas

Licenças Ambientais emitidas pelos órgãos competentes;

12.1.24 Dada a ordem de serviço pela contratante, é obrigatório, por parte

da CONTRATADA, a abertura do "Diário de obras"' no modelo fornecido

pela CONTRATANTE, mantendo-o cievidanrente atualizado durante a

execução da obra e presente no canteiro de obras que seja de fácil acesso

para a fiscalização;

12.1.25 As Normas Regulamentadoras - NRs' relativas à segurança e

medicina do trabalho, são de observância obrigatória por parte da

empresa vencedora, bem como as demais leis e normas vigentes' em

especial a NR 1B - CondiçÕes e meio ambiente de Íabalho na indústria

da construçáo e seus desdobramentos;

12.1.26 A Secretaria lvlunicipal de Educação Ciência' Tecnologia

o
Iiubicâ

e

lnovaçáo - SEMECTI, poderá a critério de seu corpo técnico' determinar

a paralisaçáo da obra e/ou serviço' suspender pagamentos quando julgar

que as condiçóes minimas de segurança' saúde e higiene do trabalho não

este.iam sendo observadas pela empresa vencedora' sem pre'iuízo de

outras sançÕes cabivels A empresa vencedora se responsabilizará'

ainda, por atrasos ou prejuizos decorrentes da suspensão dos trabalhos

quando não acataí a legislação básica vigente na época' no que se referir

à Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho;
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12 1.27 Visando o irr

providências:

Ício dos trabalhos deveráo ser tomadas as seguinte

12,1'2BACoNTRATADAdeveráapresentar,ematé10(dez)diasúteis'

após a contratação' o Plano de Trabalho' contendo: relatório analítico do

pro.jeto executivo completo; plane,iamento geral das atividades envolvidas

no desenvolvimento dos serviços; a relação' as precedências e a duraçáo

das atividades; a metodologia construtlva e indice de documentos' então

o

12.1.31

de

12.1.2g Também deverá conter o cronograma fisico financeiro detalhado

dos serviços com extensão em mpp' (Microsoft Office Proiect' ou similar);

12.1.30 A Contratada deverá fornecer mensaltnente os atestados de

quatidade dos materiais e serviços aplicados na execuçáo das obras em

questão, atendendo ao recomendado nas Norntas Brasileiras' além das

normas ambientais vigentes e as exigências de contrato' inclusive

executando ensaios íeferentes às obras e seÍviços' a fim de comprovaÍ

ou confirmar tal qualidade, a critério da Fiscalizaçáo;

A Contratada deverá efetuar permanentemente as obras e servlços

controle tecnologico dos materiais' componentes' processos

apenas aPós a aPresentação será

autorizando o inicio das obras;

assinada a Ordem de Serviço

e

equipamentos, bem como da qualidade das obras e serviços executados'

através de empresa especializada' a ser aprovada pela Fiscalização;

12.1 .32 As obras ou serviços executados com vicios ou defeitos' em virtude

de ação ou omissão involuntária' negligência' imperícia' imprudência ou

emprego de material inadequado ou de qualidade inferior' serão reÍeitos

sob exclusiva e integral responsabilidade da Contratada' sem Ônus para

a Secretaria Municipal de Educaçáo Ciência' Tecnclogia e lnovação -

SEMECTI, sern implicar alteraçÓes do prazo contratual;
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12.1.33 os relatórros de controle tecnológico deverão ser apresentados até

a entrega da medição seguinte, sob a pena sofrer as sançÕes previstas

no contrato;

12.1.34 Caberá à Contratada integral responsabilidade por quaisquer

danos causados à Contratante e a terceiros' durante a execução das

obras e serviços, sempre que forem decorrentes de negligência' imperícia

ou omissão de sua Parte;

12.1.35 Os ensaios e testes, previstos pelas Normas Brasileiras e/ou pelas

especificaçôes técnicas/memorial descritivo' deverão ser realizados por

empresas especializadas e credenciadas/autorizadas pelo INMETRO' as

quais deverão, previamente, ser aprovadas pela Fiscalização da

Secretaria Municipal de Educação Ciência' Tecnologia e lnovação -
SEMECTI. Os ensaios e testes e/ou sua repetição ficarão a cargo

exclusivo da Contratada, estando os custos incluidos nos preços

propostos paía as respectivas obras e serviços' sendo que a não

realização dos mesntos, quando necessários ou solicitados pela

Fiscalização, propiciará, além da aplicaçáo das multas' a suspensão da

medição das obras e serviços correspondentes até a sua regularização

12.1 .36 Pata a apreciação e aprovação da empresa indicada para a

realizaçáo dos ensaios e testes, a ContrataCa deverá apresentar' no

minimo, os seguintes documentos: Credenciarnento/autorizaçáo do

INMETRO, em vigor, Comprovação' por meto de Atestados Técnicos' da

realizaçáo dos ensaios e testes compativeis com todos as obras e

serviços obleto do contrato

12.1 .3. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de

dezesseisanos,excetonacondiçáodeaprendizparaosmaioresde
quatorze anos; nem perrnitir a utilizaçáo do trabalho do menor de dezoito

anos em trabalho ncturno, perigoso ou insalubre;
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í3 _ OBRIGAÇÔES OA CONTRATANTE

13.1. A CONTRATANTE obriga-se a:
Qubr'ca

13.1.1Promovercondiçõesparaaexecuçãocontratualob.ietodeste

contrato;

13.1.2 Assegurar livre acesso das pessoas credenciadas pela

CONTRATADA para execução dos serviços;

13.1.3 Publicar o extrato do contrato e de seus aditivos, se ocorrerem' no

DiárioEletrônico,Órgãooficialdedivulgaçãodosatosprocessuaise

administrativos do Municipio de Codo-MA, veiculado no site oficial;

13.1.4 Controlar e acompanhar toda a execução deste contrato;

13,1.5

o fls.o

13.1 6 Disponibilizar à CONTRATADA

especificaçÕes técnicas, licenças e

indispensáveis para a execuçáo do objeto;

todos os

instruçôes

dados, projetos,

complementares,

l3.l.TFiscalizaraexecuçãodosserviços,porrepresentantehabilitadoda

CoNTRATANTE, a finl oe determinar a regularização de serviços

previamente executados em desacordo com o Projeto e Memorial

Descritivo aprovado, bem como submeter a autoridade competente'

açÕes que ultrapassarem a sua competência;

13.1.8 Emitir ordens de serviço com antecedência mínima de 5 (cinco)

dias consecutivos a data de início;

13.1.9 Analisar, através da Equipe de Fiscalizaçâo designada' os Boletins

de Medição Mensais emitidos pela CONTRATADA' baseados nas

s(crtt:rrir \lurricil)il1(lr t':Jorxlirr"(liiu(i:r' l tcnologin ( l'rr'\r(io sll\lll( ll
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Designar gestor operacional para acompanhamento do contrato'
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avaliaçÕes dos serviços executados, demonstrando quantidades de

serviços executados no período, para posterior desembolso por parte da

CONTRATANTE, contenrjo assinatura do responsável técnico da

CONTRATADA e fiscal da obra designado pela CONTRATANTE;

1 3. 1 .1 O Fiscalizar o andamentO da obra enfatizando os prazos de execução

emarcoscontratuaisdefinidosnoCronogramaFísico-Financeiro,
podendo ser readequado, conforme a necessldade da secretaria de

educação, no decorrer do contrato.

13.1 .1 . Efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao

fornecimento do objeto, no prazo e na íorma estabelecidos nesse termo'

13.2. A Administração não responderá por cuaisquer compromlssos

assumidos pela contratada com terceiros, ainda que vittculados à execução

do presente Termo de Contrato,bem como por qualquer dano causado a

terceiros em decorrência de ato da contratada. deseus empregados'

prepostos ou subordinados.

14 - DA GARANTIA

14.1. Declarar, detalhadamente, a garantia dos serviços prestados, cujo prazo

náopoderáserinferiora12(doze)meses,contadosapartirdorecebimento

definitivo;

14.2. A empresa deverá fornecer certiÍicados de garantia' por meio de

documentos próprios,ou anotação impressa ou carimbada na Nota Fiscal

respectiva;

14.2.1. A substituiçáo do produto acarretará a renovação da garantia por prazo

de 12 (doze)meses:

14.3. O termo de garantia ou equivalente deverá esclarecer de maneira

ob.ietiva em que consiste. bem como a forma, o prazo e o lugar em que poderá

d Fb.
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ser exercitado o Ônus, a cargo do contratante, devendo

devidamente preenchido pelo fabricante, no ato do

acompanhado de manual de instalação e uso do produto;

ser entregue,

fornecimento.

l4.4,ACONTRATADAdevepossuircanaldecomunicaçãoparaabertura

dos chamados de garantia, comprometendo-Se a manter registros dos

mesmos, constando a descriçáo doproblema.

15 - DA SUBCONTRATAçÃO

Náo será admitida a subcontrataçao

16. DAS DISPOSIÇOES GERAIS

l6,l.OMunicipiodeCodó-MAreserva-senodireitodeimpugnarosserviços

prestado,se esses náo estiverem de acordo com as especificaçÕes

contidas neste Termo deReferência,

16,2. Os casos omissos serão resolvidos com base nos dispositlvos

constantes na Lei n. 14.13312021e no Decreto Municipal 4 41512023

16.3. Fica eleito o foro da Comarca de Codó-Ma como único e competente

para dirimirquaisquer demandas do presente contrato, por mais privilegiado

que outro possa ser.

(Codo-Ma), ern 17 de maio de 2024

lvlaria Do sta Cruz Pires

Secretaria Muni ipal De Educação

Emanuelle Souza de Araujo Trindade

Fiscal de Obras e Contratos

Poftatia no 007 2022
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